










á..



REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

E5TADO DE 5ERGIPE

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA

DIBETOmi DE ESIlIÍSIlCil DO ESTADO OE SEDGIPE

n. 1

CSeparata, com acréscimos, do
ANUÁRIO ESTATÍSTICO
DO BRASIL, Ano II — 1936)

!:;::: 1938 ::::::

BRAFICA EDITORA
1. jois nttok, iti-«R«c«ju



éK) lh^
ú



Jlii^e444dacãú'

tdiimxdõ. cu ^iM4ej^iJb& úmõJ(váe da. SstatlóUai do- Sótadõ-,

c^ caMtUue, efn úxui Miàutu^ui, áe^ui/udci dó- '^ANUÁRIO

DO BRASIL"f a Di/ietó-iui de SóiaiUticd de ^S-eà-çi^te ml-

cúi, deóte modo., dua colaAôJiação., denVU). dò4- fiMUdadú^ do-

TniítíMa ^cióHOÍ de EótatúíUca a que eótd {ãUula.

\ítê(am, fuxi co^uíeçuitite', de- 4M7oeM.açáo. Ji(Uv&atnduíaA,

edtdtí ft(davJiã4-, fiádtad no- fiOàUco- de<ite VuxS^jMo-, onde ^
dlútmçjuem, oJtém, de tuui ^t/iOJi(Vd<i eJc^iMéódo-, o^ conceltM- com

eme o- ^t^iacia o. mmejinije l^>ie<sidettte do- TnóíitutC'.

A^caiu, deàemho. de 19}6.

T)ià£ÍM, de SUaiUtica de vfetfífte.





PREFÁCIO

O Instituto Nacional de Estatística, segundo o disposto no artigo 17.o

do' Decreto n.» 24.609, de 6 de julho de 1934, que o organizou, tem como
um dos seus principais encargos a publicação regular do ANUÁRIO ESTA-
TÍSTICO DO BRASIL, onde se condensem, metodicamente, os resultados

finais do trabalho cooperativo, no campo das investigações estatísticas, das

três ordens autónomas da administração brasileira.

Todos os países civilizados timbram hoje em manter em dia o pron-

tuário dos algarismos que sintetizam suas condições de vida e de desen-

volvimento. E vão dando a essa publicação, sem prejuízo da sequencia que

suas séries tabulares devem guardar, feição mais e mais aprimorada e

tendência a abranger cada vez maior número de assuntos.

O Brasil, tendo publicado o "Boletim Comemorativo da Exposição

Nacional de 1908", trabalho que, referente ao ano anterior, foi, no seu as-

pecto e no seu conteúdo, o primeiro repositório numérico, de compreensão

geral e feição orgânica, elaborado entre nós, só em 1916 iniciou a publica-

ção do seu Anuário Estatístico, cujo primeiro número foi dedicado ao pe-

ríodo de 1908 a 1912. A feliz iniciativa, porém, não teve continuidade e a

estatística brasileira, considerada na sua expressão sintética, estava, assim,

com um atraso de quasi um quarto de século.

Por aí se vê quão prementemente se impunha ao Instituto o preparo e

a divulgação do segundo número do ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL.

Mas duas outras circunstâncias, não menos imperiosas, concitavam-no a agir

apressadamente nesse sentido.

Por um lado, uma vez reahzada a Convenção Nacional de Estatística,

pela qual se integrou o organismo federativo desta instituição, e marcada

para 15 de dezembro próximo a reiinião maugural do Conselho Nacional

que vai dirigi-la e cujo primeiro objetivo será fixar as diretrizes e normas

da colaboração entre os, aparelhos estatísticos da União, das suas Unidades

Políticas e dos municípios, tornava-se imprescindível um balanço geral dos

resultados estatísticos, de caráter ou de interesse nacional, já conseguidos

pelo Governo da República, por isso que haviam eles de ser o ponto de
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partida e de referência para o roteiro do trabalho orgânico, construtivo e

harmónico a que, doravante, se vão dedicar solidariamente, todas as agên-

cias estatísticas da administração brasileira.

Havendo o Instituto resolvido, por outro lado, patrocinar a 1.^ Ex-

posição Nacional de Educação e Estatística, feliz iniciativa da Associação

Brasileira de Educação, a parte que lhe tocava na organização do certame

não se poderia limitar ao preparo, que logo providenciou, dos mostruários

das repartições e seções que lhe estão filiadas. Possuindo o Instituto perso-

nalidade própria, e responsabilidades a esta inerentes, que visam a coorde-

nação geral e o desenvolvimento das atividades estatísticas brasileiras, —
estas compreendidas no sentido mais amplo possível — requeria-se-lhe uma

contribuição especial, adequadamente representativa da sua alta finalidade.

Essa contribuição não podia ser outra senão o Anuário Estatístico, a que se

juntarão o esquema geral da estrutura do Instituto, como organismo federa-

tivo nacional, e a coleção, já obtida, dos mapas municipais da República,

cuja elaboração é a base imprescindível ao lançamento eficaz, ao controle

e ao desenvolvimento das atividades do aparelho estatístico,, quando não

ao normal funcionamento de toda a administração.

Se, entretanto, o Instituto devia organizar quanto antes, a tempo de

estar distribuído até 15 de dezembro, o segundo número do Anuário Esta-

tístico, é óbvio que lhe não seria possível apresentar desde já uma colo-

tânea com o desenvolvimento e a perfeição técnica que o caráter e o des-

tino da publicação reclamam.

O Instituto ainda não poude senão iniciar as providências — que são

muitas, excessivamente complexas e onerosas — pelas quais se integre a

constituição do aparelho estatístico nacional e se dê a cada um dos seus

elementos eficiência perfeita dentro do sistema geral de cooperação já lan-

çado. Mas como o ajustamento definitivo desse sistema não ha de ser obra

de improvisação, torna-se manifesto que o número inicial desta segunda

fase do ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL só poderia conter o material

já conseguido relativamente aos aspectos fundamentais da vida nacional.

Daí, lacunas e defeitos inevitáveis, além do sensível atraso dos dados

sobre algumas ordens de fatos, cujo levantamento sofreu lamentável solução

de continuidade. Mas essas circunstâncias não desaconselhariam a divulga-

ção dos algarismos coligidos, pois dão-nos, estes, pontos de referência ne-

cessários e o balanço geral da situação dos nossos serviços de estatística

no presente momento, traduzindo com precisão, não só as aquisições e

aperfeiçoamentos que eles requerem, mas ainda o conhecimento sistemático,

por agora possível, da realidade brasileira encarada panorámicamente.
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Este, pois, o alcance e o sentido desta publicação. E por serem tais

esse sentido e esse alcance, resolveu o Instituto destacar das suas tabelas

ainda inéditas, mas com alguns acréscimos possíveis no que de interesse

regional, os dados referentes a cada uma das Unidades Políticas da Repú-
blica, organizando, assim, vinte e duas separatas, que foram oferecidas

aos respectivos Governos para o fim de, mandadas imprimir com urgência,

se divulgarem simultaneamente com a publicação nacional.

As vantagens disso são óbvias. Em primeiro lugar, os serviços esta-

tísticos regionais ficarão dispondo do repertório exato e de fácil manuseio,

da contribuição que a estatística federal lhes pode fornecer.

Mas, além disso, a publicidade dos dados coligidos no Anuário es-

tatístico federal, que é de tomo pouco accessível á vulgarização e de limita-

da tiragem, ficará largamente ampliada como convém. Essa vantagem sobe

de ponto pela circunstância de se apresentarem as separatas assim or-

ganizadas, como conjuntos metódicos de informações estatísticas sobre cada

Unidade da Federação, informações que, tal a sua compreensão, se bas-

tante significativas mesmo para os Estados que já possuem repositórios

estatísticos divulgados regularmente, constituirão, de fato, os primeiros

anuários daqueles outros que ainda não conseguiram organizar tais coletâ-

neas numéricas.

É verdade que o opúsculo constituído pela separata dos Estados e

do Distrito Federal e Território do Acre abrange apenas uma parte relati-

vamente pequena dos dados estatísticos que o progresso de cada circuns-

crição já possibilitou. E também é certo que, tal o vicioso regime de dis-

persão de esforços em que até agora viveu a estatística brasileira, divergência

haverá entre muitos dos dados coligidos pela administração federal e os

que sobre os mesmos fatos, em trabalho paralelo, houverem levantado ser-

viços regionais. Mas essas divergências, na maioria dos casos decorrentes

da diversidade dos pontos de vista e dos critérios adotados, admitem, via

de regra, explicação razoável. E quando alguns significativos afastamentos

existam,realmente,entre algarismos de compreensão análoga, de um grupo

e outro, é vantajoso que se patenteiem agora essas discrepâncias, pois aler-

tar-se-á com isso a direção superior do Instituto, e principalmente o Con-

selho Nacional de Estatística, provocando as providências que colimem as

realizações mais urgentemente reclamadas para a perfeita coordenação e

sistematização dos números que devam traduzir com verdade, precisão e

coerência, tanto os aspectos parciais como os gerais da vida nacional.

De resto, os dados do Anuário têm esta significação especial : foram

levantados com uniformidade de critérios e de técnica. O que quer dizer que.
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quaisquer que sejam as deíiciências ou divergências que os elementos da

estatística nacional ofereçam se examinados á luz das possíveis aquisições

dos serviços estatísticos não federais, sua divulgação pelos Governos das

varias Unidades Políticas tem indiscutível utilidade, pois dará a conhecer,

em cada Estado, no Distrito Federal e no Território do Acre, o que a seu

respeito já poude levantar a União, permitindo também á comparação desses

dados com os que lhes forem correlatos no levantamento regional, para

o fim da uniformização necessária, e exprimindo ainda aspectos locais em
números que podem ser confrontados e proporcionalizados com os resul-

tados correspondentes das demais circunscrições da República e com os

totais que traduzem a situação geral do país.

O oferecimento á Nação, em tais condições, deste primeiro repertório

tabular organizado em virtude da Convenção, de 11 de agosto, constitue

auspiciosas primícias do fecundo pensamento que aproximou e inter-vinculou

os Governos da União e das suas Unidades Politicas para o difícil em-

preendimento que é o estudo estatístico integral da realidade brasileira.

Sendo de esperar que todos os Governos Regionais publiquem a se-

parata que lhes foi oferecida pelo Instituto, este primeiro grande sistema de

informações numéricas terá vulgarisação adequada, .criando, assim, o am-

biente e as condições favoráveis ao aperfeiçoamento, á solidariedade e á

coordenação dos nossos serviços estatísticos, como condição essencial das

iniciativas, reajustamentos e estímulos que reclamam, neste grave momento,

as forças vivas da Nação.

Presidente do Instituto nacional de estatística
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quaisquer que sejam as deficiências ou divergências que os elementos da

estatística nacional ofereçam se examinados á luz das possíveis aquisições

dos serviços estatísticos não federais, sua divulgação pelos Governos das

varias Unidades Políticas tem indiscutível utilidade, pois dará a conhecer,

em cada Estado, no Distrito Federal e no Território do Acre, o que a seu

respeito já poude levantar a União, permitindo também a comparação desses

dados com os que lhes forem correlatos no levantamento regional, para

o fim da uniformização necessária, e exprimindo ainda aspectos locais em
números que podem ser confrontados e proporcionalizados com os resul-

as forças vivas da Nação.

yú4é CaàêM de. "Thacedõ. ^^o^qmó,

Presidente do Instituto nacional de estatística
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Caracterização do Território

I — Limites e área do Estado

1. Descrição da linha divisória e Unidades Políticas confrontantes

Norte

Lfcste

Sul

Oeste

Descrição da linha divisória

ALAGOAS

OCEANO
ATLÂN-
TICO

BAÍA

Começando na barra do rio Xingo no rio S. Fran-

cisco, desce pelo thalwes deste até á sua foz, al-

cançando daí, em reta, o ponto fronteiro da linha

que limita as águas territoriais brasileiras.

Começando em frente á barra do rio S. Francisco,

na linha que limita as águas territoriais brasileiras,

segue por esta para sudoeste, até frontear a barra

dô rio Real.

Começando na linha que limita as águas territoriais

brasileiras, no ponto fronteiro á barra do rio Real,

atinge esta barra por uma réta e sobe pelo referido

rio até ás suas cabeceiras na lagoa de S. Francis-

co ; daí, por um traçado convencional ainda não
descrito a rigor, que forma uma grande curva, e,

seguindo a princípio para o sul, depois para leste

e, finalmente, para o norte, percurso esse pelo qual
passa ao norte das cabeceiras do Jacaré, afluente

do rio Piauí, vai ter ao Poço da Conceição, no rio

Vasa-Barrís; alcança por este a barra do rio Sal-

gado, pelo qual sobe até á fóz do rio Cansanção,
continuando por este acima até á sua cabeceira

;

daí, por uma réta, que deixa á direita as cabeceiras

do rio Sergipe, atinge o rio do Cachorro (na fazen-

da do Couro ?), e em seguida contorna as verten-

tes oriental e septentrional da Serra Negra, atingin-

do o rio Jacaré na fazenda da Barra ; daí vai por
uma linha divisória de propriedades particulares, de
definição ainda não formulada de modo satisfató-

rio, em rumo geral de nordeste, correndo mais ou
menos paralelo ao rio S. Francisco, cujos afluentes

corta próximo as respectivas cabeceiras nas serras

que ficam ao sul ; alcança as cabeceiras do rio

Xingo, nos Picos do Tara, e desce pelo referido

rio até á sua barra no rio S. Francisco.

Municípios Sergi-

panos llmKrofes

N. S. da Glória
Gararú
Cedro
Própria
Vila Nova
S. Francisco

S. Francisco
Jaboatão
Japaratuba
Santo Amaro
Aracaju
S. Cristóvam
Estância

Sta. Luzia

Sta. Luzia
Espirito Santo
Vila Cristina

Itabaianinha

Campos
Anápolis
São Paulo
N. S. da Glória



SINOPSE estatística DO ESTADO

Caracterização do Território

I — Limites e área do Estado

2. Extenção da linha divisória e sua distribuição

Lado Unidade confrontante

Extensão da llnlia

divisória

Km. o/o

Norte 230

163

370

30,1

21,4

48,5

Este

Sul e Oeste..

Oceano Atlântico

Baía

TOTAL 763 Km. 100,0 o/o

3. Área territorial e sua distribuição

ESPECIFICAÇÃO
2
Km.

0/0

21.552 100,0

440 2.0

6.705 31,1

14.847 68,9

6.103 28,3

1.909 8,8

10.298 47,7

3.242 15,2

Área territorial

Distribuição ria

área do Eslarlo

í Do Estado

\ Do municipio da Capital (Aracaju)........

Bacia do São Francisco.

Bacia de Leste

Matas ,

Campos

Cerrados

Caatingas

Vegetação litorânea

Pantanais

Campos inundáveis

Segundo as ba-

cias hidrográficas

P)

Segundo o reves-

timento florisiico

(2)

(1) - Distribuição de bacias adotada pelo Serviço de Aguas do Departamento Nacional
da Produção Mineral do Ministério dá Agiícultura.

(2) - De acordo com o "Mapa Fitogeográfico do Brasil" na escala 1:4.500.000, publica-
do em 1926 pelo Museu Nacional e organizado por J. César Diogo.



SITUAÇÃO física 5 -

Caracterização do Território

II — Posição Geográfica do Estado

1. Posição dos pontos extremos

Lado PONTO COORDENADAS SEOGRÀFICAS

Latitude Longitude

Norte

Sul

Este

Oeste

Confluência do Rio Xingo com o São Francisco

Rio Real ao sul de Vila Cristina

Barra do Rio São Francisco

Rio Real à montante da confluência com o Rio da

Baixa do Tubarão

Qo 32' 45"

lio 32' 45"

10o 30' 39"

10o 49* 18"

38o 00' 21"

37o 44' 21"

36o 22' 12"

38o 13' 30"

NOTA Os dados foram deduzidos da Caria do Centenário ao milione'simo.

2 Distâncias entre as posições geográficas extremas

OIHEÇÂO VAIÔRES EXTHEMOS- DIFERENÇA EH ÀNGUIO DISTÂNCIA EH KH

NS 9o 32' 45"

Uo 32' 45" 2o 00' 00" 221

EO 36o 22' 12"
'

38o 13' 30" lo 51' 18" 203

NOTA — As distâncias geográficas foram calculadas em geodésica, sendo que na dis-

tância, em E O, entre os meridianos extremos, considerou-sc a latitude média

des. paralelos dos pontos extremos oriental e ocidental.



SINOPSE estatística DO ESTADO

Caracterização do Território

III — Posição das sedes municipais

1. Qadro sistemático

SÉOE MUNICIPAL (1)

N. de

Cate-

goria

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

Latitude

S.

Longitude

W. G.

POSIGÂO RELATIVA

A CAPITAI

Distância

em linho

rela (Km)

ALTI-

TUDE

(m)

Anápolis
Aquidaban
Aracaju
Arauá
Boquim
Campo do Brito

Campos
Capela
Carmo
Cedro
Divina Pastora
Espírito Santo
Estância
Gararú
Itabaiana

Itabaianinha
Itaporanga

Jaboatão
Japaratuba
Lagarto
Laranjeiras

Maroim
Muribéca
Nossa Senhora das Dores
Nossa Senhora da Glória

Porto da Folha
Própria
Riachão
Riachuelo
Ribeirópolis

Rosário
Salgado
Santa Luzia
Santo Amaro
São Cristóvam
São Francisco
São Paulo
Siriri

Socorro
Vila Cristina

Vilanova

cid.

vila

cap.

vila

cid.

vila

cid.

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

vila

cid.

10o44'35"
* 10o20'30"

IOo54'00"
* no2roo"
no08'oo"

* 10o45'30"
* llolO'30"

10030' 11"

* 10o38'30"
* 10')06'30"

* 10o38'30"
* llo28'30"
* 11015M5"
* 9o57'30"

10041 '04"

llol6'20"
10o59'55"

* 10ol3'00"
10o35'34"

* 10o54'30"

10o48'20"

10044' 19"

* 10o25'00"

10o29'23"
* 10o 11 '30"

* 10o03'00"

10ol2'31"
* llo03'45"
* 10o43'30"
' )Oo34'30"
10o4r25"

* ll.'02'OO"
* llo20'00"
* 10o47'00"

llo03'00"
* 10o28'00"
* 10o32'00"
* 10031 '30"

* 10o51'30"
* llo26'30"
* 10o20'00"

37o49'22"
* 37o03'00"
37o05'00"

* 37o43'30"
37o38'41"

* 37o30'On"
* 3SoOO'00"
37o04'22"

* 37o00'00"
* 36o58'3Q"
* 37ol4'30"
* 37o29'30"
' 37o29'00"
* 37o08'00"

37o26'20"
37o48'57"

37ol8'22"
* 31o48'30"

36o57'55"
* 37041 '30"

37o]0'25"
37o05'54"

* 36o59'00"

37ol2'49"
* 37o24'30"
* 37011 '00"

36o52'08"
* 37o43'30"
* 37ol2'30"
* 37o28'00"
37o02'40"

* 37o27'30"
* 37o29'00"
* 37o03'30"
37»12'21"

* 36o24'00"
* 37o33'00"
* 37o22'00"
* 37ol0'00"
* 37o45'30"
* 36o35'30"

ONO
NNE

oso
OSO
ONO
OSO
N
NNE
NNE
NNO
SSO

I

73
OSO 59
NNO 105

ONO 47
OSO 90
OSO 28
NNE 63
NNE 37
O 67
NO 15

NNO 13

NNE 54
NNO 47
NNO 86
NNO 95
NNE 79
OSO 73
NNO 24
ONO 55
NNE 24
OSO 47

SSO 65
NNE 14

OSO 20
ENE 87
ONO . 69
NNO 52
ONO 48
OSO 96
NNE 82

*250
* 130
* 5

86
164

* 210
* 180
* 120

10

* 20
* 60
* 10

* 20
* 20
* 180

185
* 10

* 90
13

* 160

6
8

* 100

»200
*300
* 60

17

*200
* 30
*250

13

* 100
* 20
* 9

3
* 6
220
*230

10

* 120
* 10

(/) — Adotou-se a divisão administrativa em vigor em 31 — 12 — 35,

O sinal * indica valores aproximados.



SITUAÇÃO física
Caracterização do Território

III — Posição das sedes Municipais

2, Quadro resumo

7 -

Especificação

EXTREMOS

Latitude Sul

Lonoílude VÍG

Altitude (m)

Distancia de Aracaíu (Km)

Menor (Gararú)

Maior (Arauá).

Menor (São Francisco)

Maior (Campos)

Maior (Nossa Senhora da Gloria).

Menor (São Cristovam)

Maior (Campos)

Menor (Laranjeiras)

II — DISTRIBUIÇÃO NUMÉRICA DAS SEDES

Segundo a sionilicação dos

respectivos dados

Segundo a altitude em

metros

Segundo a latitude S....

Seguudo a longitude W6

Segundo a posição relativa-

mente a Aracaju

Segundo a distância de

Aracaju em linha réta (Km)

Çuanta ás coordenadas

Quanto ás altitudes.

De posição exáta

De posição aproximada

De posição exáta

De posição aproximada

100

101 a

201 a

200

300

Entre 9° e lOo

Entre 36o

•: 37°

e 37o

e 38o

« 38o e 39o

., NNE
, ENE •

. sso
,i oso
^ O
, ONO
i NO

y^té 50

De 51 a

101 a 200

9o57'30"

llo21'30"

36o24'00"

38o00'00"

30O

3

106

15



— 8 SINOPSE estatística DO ESTADO

Climatologia

Algumas normais Meteorológicas da Capital do Estado

(Estação meteorológica de Aracaju, de 2.a classe,

situada em costa fluvial)

ESPECIFICAQÃO

Coordsnaiias da
j

estação |

Latitude austral

Longitude W. Gr

Altitude da estação (ms) ,
'

Pressão barométrica a Oo — Média (m/m).

r Qeral

ia l Das máximas

[ Das mínimas

( Máxima

Hormais anuais.

(Período de 9 anos:

'
1911-1919)

Temperatura

centigrada

á sombra

Absoluta

Chuva .

Vento.

' Mínima

Tensão do vapor— Média (m/m)....

Humidade relativa — Média (o/o)

luantidade |
^""^^ '">'''

l Máxima em 24 horas.

Número de dias

Velocidade média (m. p s.).

Direcções predominantes

Nebulosidade média (0-10) \.

Evaporação total (m/m)....,

Insolação total (horas) .,
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Divisão Temtorial

Divisão Judiciária e Administrativa - 1934 (Sl-XII)

Comarcas Entrin-

cia

Termos

municípios

Cate-

goria

da sede
Judicia- Idminíi-

ríot irativw

l,a (Sede; Aracaju).

2.a (Sede: Própria).

3.a (Sede: Estância).

4.a (Sede; Lagarto).

5.s>(Sede: Itabaiana).

6.a (Sede; Capela)

7.a (Sede : Maroim).

Aracaju.

Socorro (1)

Própria ,

Aquidaban

Cedio

Gararú

Porto da Folha

Estância

Arauá

Espirito Santo

Salgado

Santa Luzia

Lagarto

Boquim

Riachão

Itabaiana

Campo do Brito

Ribeirópolis

São Paulo....

Capela

Japaratuba

Muribeca

Nossa Senhora da Olória

Nossa Senhora das Dores

Maroim

Santo Amaro (1)

Cidade

(capital)

Villa

Cidade

Vila

Cidade

Vila

I
Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

vna

(1) — Este município não constitue termo.
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Divisão Territorial

Divisão Judiciária e Administrativa - 1934 (31-XIII)

(Conclusão)

Comarcas
Entrãn- Termos

municípios

Cate-

goria

da sede

hiunl-

Dlstritoi

ludicíá-

8.a (Sede: Laranjeiras)...

9.a (Sede: Itabaianinha) .

.

10.a(Sede: Vila Nova). ..

.

ll.a (Sede: São Cristóvão).

12.a(Sede: Anápolis)

Rosário

Carmo (1)

Siriri

Laranjeiras

Divina Pastora.

Riachuelo

Itabaianinha

Campos

Vila Cristina....

Vila Nova

São Francisco .

.

Jaboatão

São Cristóvão .

.

Itaporanga

Anápolis

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

RESUMO

Dnisão judiciária.

Comarcas

.

Termos...

Distritos..,

Divisão adminislraliva

í Ci

por sedes •<

( Vil

dades.

Vilas...

Total

NOTA — A divisão distrital é propriamente Judiciária. O município constitue um único

distrito administrativo.

Este município não constitue termo.
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Estado da População

I
— População do Estado e da Capital, e taxas de eresei-

mento, seg-undo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Do Estsdo Da CtpKal

/ 1872 234.643

310.926

356.264

477.064

0,0158

0,0137

0,0150

9.559

. . , \ 1890 16.336

'•*'"-"'»
.,00 21.132

\ 1920 37 440

1872 a 1890 0,0302

Crescimenio médio
,^,, ^ ,,„, 0,0261

anual
1900 a 1920 0,0295

II — População recenseada em 1920 no Estado e na Capital,

segundo os prineipaes aspectos da sua composição geral

ESPECIFICAÇÃO

Totais gerais

- , ( Homens
Segundo o sexo ]

{ Mulheres

!

Solteiros

C''^^''''^-

Viúvos

De estado civil ignorado.

Dados numéricos

Oo Ettado Dl Capital

477.064 37.440

228.055 16.431

249.009 21.009

344.449 25.724

109.313 9.072

23.076 2.643

221 1



- 14 SINOPSE estatística DO ESTADO

Estado da População

II — População recenseada em 1920.no Estado e na Capital,

segundo os prineipals aspectos da sua composição geral

(Cont.)

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Do Estado Da Capital

Seoundo os

países de

origem

Brasil

.

Paitot eitrangoiroi

Da Europa

Alemanha

Áustria

Bélgica.

Espanha

França».

Inglaterra

Itália

Portugal

Outros países....

Soma

Argentina

Chile

Estados Unidos .

Paraguai

Uruguai

Outros países—
Soma

De outros r Japão

continentes ou
J
Turquia Asiática

.

não especifi-
|
Outros países....

cados I Soma

Da América

Total dos países estrangeiros.

Países não declarados.

Segundo a

idade

Dias .

.

Meses.

47

10

57

397

110

646

9.649

10.454

14.288

14.749

13.913

14.096

14.289

14.385

37.218

10

21

1

32

78

33

186

28

3

31

221

1

53

693

653

877

873

752

723

724

855
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Estado da População

II — População recenseada em 1920 no Estado e na Capital,

segundo os principais aspectos da sua composição geral
"*

(Cont.)

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Do Estado Da Capital

Segundo a

idade

(concl.)

9

10 a 14.

15 « 20.

21 . 29.

30 « 39.

( 40 « 49.

50 « 59.

60 « 69.

70 < 79.

90 « 99

100 e mais.

grau de •{

Idade ignorada

Sabendo ler e escrever

Não sabendo ler nem escrever.

Segundo as

profissiíes

ão do mate- f Exploração do solo

ria prima 1 Extração de matérias minerais.

Transformação . e

emprego da ma-

âdministração e

profissõBS liberais

Í
Transportes

.

Comércio....

Administração

Pública . .

.

Particular

.

Profissões liberais.

(Pessoas que vivem de suas rendas.

Serviço doméstico

Mal definidas

Sem profissão e de profissão não declarada.

Segundo os f Cegos
defeitos

{
iSurdos-mudos.

14.899

11.426

60.764

70.252

63.438

55.477

41.822

26.114

16.104

6.804

2.332

745

192

226

79.635

397.429

104.162

702

24.317

4.147

5.243

1.918

231

1.502

638

3.869

3.725

326.610

629

209

813

723

4.161

6.346

6.961

4.994

3.367

1.963

1.189

470

171

51

9

19

16.782

20.658

2.057

305

4.345

999

1.414

1.113

65

446

129

1.031

460

25.076

55
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Estado da População

II — População reeçnseada em 1920 no Estado e na Capital,

segundo os principais aspectos da sua composição geral

(Cont.)

ESPECIFICAÇÃO
Dados Nnmérieos

Dojttado Da Capital

Segundo o

estado civil

e o sexo

Solteiros.
Homens..

Mulheres.

Homens .

,

Mulheres.

Homens..

Mulheres.

De estado civil

Ignorado l M

Segundo a

nacionalida-

de e o sexo Estrangeiros

.

Homens

.

Homens..

dede Ignorada (. Mulheres

.

Segundo a

idade e o

sexo

Até 8 anos.
Homens.

.

Mulheres.

De 7 14 anos

' De 15a 20 anos

De 21 e mais

Mulheres.

Homens,.

•^-

omens

.

Mulheres ,

Naturaliiaiioi

Homens ..

Mulheres.

Homens.

Mulheres.

Homens.

.

Mulheres.

De Idade igno- /
"o^ens..

rada 1 Mulheres.,

166.792

177.657

54.727

54.591

6.448

16.628

11.545

14.179

4,422

4.650

464

2.179

227.704 16.284

248.853 20.934

21 14

4 3

272 133

JOO 71

58 -
52 1

46.059 2.631

46.025 2.717

51.109 3.197

50.365 3.355

32.120 2.577

38.132 3.769

98.653 8.017

114.375 11.158

114 9

112 10
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Estado da População

II— População recenseada em 1920 no Estado e na Capital,

segundo os prineipais aspectos da sua composição geral
**

(Concl.)

ESPECIFICAQÃO
Oados numéricos

Do Estado Di Cipital

Segundo o

grau de ins-

trução, a i-

dadeaosexo

Segundo a

profissão e

o sexo

Segunde os

deleites

tísicos

Até 6

Homens..

Mulheres.

Sabendo ler e

escrever

Ião stbsndo ler ;

nem escrever

Produção de í
matéria prima

|^

De T a 14

ais anos
|

Homens .

.

Mulheres.

Homens ..

Mulheres.

Até 6 anos

De 7 a 14

De 15 e mais anos

'

Homens .

Mulheres.

Homens .

Mulheres.

Homens .

Mulheres.

emprego de ma

teria

Administração

e profissões

•{

Homens ..

Mulheres.

Homens..

Mulheres

Homens..

Mulheres.

Diversos .

Homens..

Mulheres.

Sem profissão

e prifissão não <

declarada

Até 14 anos

De 15 a 20 anos...

De 21 e mais anos.

Mulheres.

Gégos .

Surdos-i

Homens

.

Mulheres.

Homens..

Mulheres.

191

183

7.251

7.238

35.113

29.659

45.868

45.842

43 858

43.127

95.774

122.960

90.824

14.040

20.759

12 948

2.955

696

2.840

5.392

93.206

14.774

2.697

215.933

332

297

120

89

34

37

1.421

1.393

6.815

7.082

2.597

2.680

1.776

1.962

3.783

7.855

2.021

341

5.423

1.335

1.364

260

539

1.081

5.685

1.125

274

17.992

25

30

4

4
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Estado da População

III— População recenseada em 1920 no Estado, segundo a

presença e a residência (efetivos "de fato" e "de direito")

Especificação Especificação

POPULAÇÃO DE FATO OU PRESENTE

População presente no Estado e

nele residente 476.526

População presente no Estado e

nele não residente

Da qual

:

Residente

no Brasil

No Distrito Federal.
Em Alagoas
No Amazonas
Na Baía
No Ceará
No Espírito Santo...

Em Qoiaz
No Maranhão
Em Mato Grosso. ..

Em Minas Geraes. .

.

No Pará
Na Paraíba

Resideiíle

no Biasil

(Goncl.)

Residente

lóra do

Brasil

No Paraná
Em Pernambuco
No Piauí

No Rio de Janeiro...
No Rio O. do Norte..

No Rio O. do Sul....

Em Sta. Catarina
Em São Paulo
Em Sergipe
No Território do Acre
Soma

(Na América
Na" Ásia

, Na Europa

j
Em países n/especific.

( Soma

Total da população de fato. 477.064

POPULAÇÃO DE DIREITO OU RESIDENTE

População residente no Estado e
" nele presente

População residente no Estado
mas dele ausente

Da qual

:

Presente

no Brasil

No Distrito Federal.

Em Alagoas
No Amazonas
Na Baía
No Ceará
No Espírito Santo.

.

Em Goiaz
No Maranhão
Em Mato Grosso.

.

Em Minas Gerais..

.

No Pará
Na Paraíba

476.526

1.031 Presente

no Brasil

(Concl.l

Ausente do

Brasil

No Paraná
Em Pernambuco
No Piauí

No Rio de Janeiro
No Rio G. do Norte..

No Rio G, do Sul....

Em Sta. Catarina
Em São Paulo
Em Sergipe
No Território do Acre
Soma

Na América...;...

Na Ásia...,

Na Europa..
Em paizes n/especiifc.

Soma

Total da população de direito.

10
213

5
3

2
54

1

1.011

10
5

20

477.557



SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA 19

Estado da População

IV — Arrolamento predial e domiciliário do Estado e

da Capital, segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAQÃO

Estado..

relativos

Húmeros relativos

Miiiiicipio

da

Capital

1920

1872 <

Números relativos

Números absolutos

Números relativos

Prédios

Domicílios

Densidade predial

Densidade domiciliária

Prédios

Domicílios

Densidade predial

Densidade domiciliária

Prédios

Domicílios

Densidade predial

Densidade domiciliária.

Prédios

Domicílios

Densidade predial

Densidade domiciliária.

Prédios

Domicílios

Densidade predial

Densidade domiciliária.

26.109

24.950

8,99

9.40

77.407

72.599

4,60

4,91

88.79Ó

82.071

5,37

5,81

1.289

1.185

.7,42

8,07

7.499

6.947

4.99

5,39

A^07V1 - Não foram divulgados os algarismos do censo de 1900 relativos á Capital, nem

os do censo de 1890, quer quanto á Capital, quer quanto ao Estado. Os efetlvos prediais

são estudados mais detalhadamente na série dt tabelas sabre a propriedade imobliária
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Estado da População

V — Estimativa da população do Estado e da Capital até

1935, a partir, respectivamente, de 1900 e 1920

Anos População Anos População Anos População

ESTADO município DA CAPITAL

1900 (R. 31-Xll)

1901

356.264 1919 472.363 1920 (R. 1 - IX).

1920 (C.31-XII)

37.440

361.593 1920 (R. 1-IX) 477.064 37.805

1902 367.001 1920 (C. 31-XlI) 478.643 1921 38.921

1903 372.490 1921 483.418 1922 40^070

1904 378.061 1922 488.211 1923 41.252

1905 383.716 1923 ' 493.021 1924 42.469

1906 389.455 1924 497.848 '^25 43.722

1907 395.280 1925 502.691 1920 45.012

190S 401.192 1926 507.550 19?7 46.340

1909 407.193 1927 512.424 1928 47.707

1910 413.283 1928 517.312 1929 49.115

1911 419.464 1929 522.214 1930 50.564

1912 425.738 1930 527.130 1931 52.056

1913 432.106 1931 532.058 1932 53.592

1914 438.569 1932 536.999 1933 55.173

1915 445.129 1933... 541.951 1934 56.801

1916 451.787 1934 546.914 1935 58.477

1917 458.544

465.402

1935. 551.887

1918

l!

NOTAS — I. Os cálculos que o quadro registra foratit efeinados: para o Estado —
pelo seu crescimento específico entre os recenseamentos de 1900 e 1920, com a retificação efe-
tuada na população brasileira pelo Instituto Nacional de Estatística, tendo em vista que
esse crescimento, segundo as conclusões mais seguras a que se presta .o estudo do movimento
demográfico nacional, confirmadas pelo recenseamento de S. Paulo de 1934, declinou dê inten-
sidade, mas permanecendo ainda entre os maiores do mundo, conforme classificação recente
realizada pela Liga das Nações ; para a Capital, — pelo crescimento inkreensitário, levando
em conta não só as variações da área municipal, mas ainda, qunto possível, os dados Regis-
tto Civil — //. Os algarismos sem indicação de data referem-se a 31 de Dezembro.
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Movimento da População

Movimento de entradas de imigrantes e trabalhadores

encaminhados pelo Departamento Nacional do

> povoamento — 1916-1935

ESPECIFICAÇÃO
mirlcos

Total no vintênio 1916-1935.

Discriminação

por quinquénio

QuInquSnlo

1916-1920

1916

1917.,

1918.,

1919..

Iy20..

Soma.

Quinquénio

1921-1925

1921.

1922

1923.

1924.

1925.

Soma

Quinquénio

1926..

1927..

1928..

1929..

1930..

Soma.

1931 .

1932.

.

1933..

1934..

1935..

Soma.

1.021

30

28

21

14

7

100

7

5

30

126

46

214

122

57

2

174

355

316

9

1

26
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Produção

I— Produção de algumas industrias extrativas

vegetais, em 1935.

PFJODUTOS .MEQiOAS QUANTIDADE

Quilos

mS

Quilos

30.500

Fibras de embíra 20.000

10.000

Fibias de tecum

Madeiras

9.000

106.541

335.000

Óleo de coco

Óleo de mamona

Óleo de rícino

396.225

15.500

12.110

II -Produção Agrícola

1 — Área cultivada, em hectares, no quinquénio de 1931-35

PRODUTOS 1931 1932 1933 1934 1935

Abacaxi
Algodão

30
30.937
4.710

460
15

1340
11.810

1.370

6.020

2.920

80
16190
25.2Ó0

35
15.299

4.910

340
18

1.340

12.340

2.400

10.000

1.400

90
5.970

40.400

32
50.000
7 350
510

2

960
5.520

2.945

10.790
1.330

127

25.690

75.160

38
34539
6.670

490
2

950
4.800

3.200

12.S00

1.130

130
30 850
83.430

15

44.000

Arroz
Banana

3.530

500
Batata

Café
1

970
Cana de açúcar
Coco
Feijão

Fumo

12.410

3.000
1 .390

920
52

Mandioca
Milho

21.580
09.470

TOTAL 101.142 94.542 180.416 179.029 177.838
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Produção

II — Produção Agrícola

2 — Rendimento médio por hectare no quinquénio de 1931-35

PRODUTOS MEDIDAS 1931 1932 1933 1934 19SS

Fruto
Quilo

Cacho
Quilo

Tonelada
Fruto
Quilo

Caixa
Quilo

8.570
440

1.230

1.490

10300
300
48

8.760
1.230

910
300

23.100
1070

8.030
390

1.100
1.020

7.700

100
47

5210
830
810
290

17 900
- 720

8.060
410

1200
1.140

5.500
250
48

4.140

750
800
270

14.000

560

8.130

600
1.080

1.190

6.500
190
49

4.580

760
780
310

14000
600

6.670
Algodão (em caroço)..
Arroz
Banana
Batata

Café
Cana de açúcar
Coco

610
850

1.100

8.000

280
60

3.830

Feijão

Fumo
590
600

Laranja
Mandioca ..

Milho

220
13.900

950

3— Produção anual no quinquénio de 1931-35 comparada

com a média quinquenal de 1926 - 30

Medi* <•

PRODUTOS MEDIDAS qDlnq««nlo

Itia • 1130

1931 1932 1933 1934 1935

Abacaxi Fruto 257.000 280.900 258.000 309.000 1 00.000

Aguardente
Alccol

Litro 7.814.4ÓÓ 5.700.000 6.063.000 4.220.000 5 064.000 2.000.000

Tonelada
76.880
10.012

127.900

9.625

150.900
4.176

222200
14.429

266.100
14.506

449.400

Algodão (caroço de) 18.670

Algodão (rama) « 4.291 4.125 1.790 6.184 6.217 8.000

Açúcar ScôOkgs. 625.237 778.350 645.416 362.000 319.400 867.600

Arroz « 60 « 128.210 96.200 90.000 146.920 120.000 50.000

Banana Cacho 685.100 347.900 582.300 585.000 550.000

Batata Tonelada 91 155 138 11 13 8

Café Sc.60kgs.
Tonelada

4.079 6.783

567.130

2.230

580.100

4.000

264.960

3.000

235.640

4.500

Cana de açúcar 744 500
Coco Fruto 11.480.000 12.000.000 12.500.000 12.202.000

1.199.000

14.642.000 11.5G0i)00

Farinha dl mandioca Sc.60kgs. 980.847 1.246.967 356.160 1.438.COO 1.000.000

Feijão « 60 « 142.500 123.200 138.300 135.000 162.000 13.700

Fumo Quilo
Caixa

1.109.600 2.668.000

24.300

1.129.000

26.500

1.062.000

34.500

883.000
40.700

550.000

Laranja 11.500

Mandioca Tonelada 374.100 106.800 359.700 431.400 300 000

Milho Sc. 60 kgs. 337.346 448.950 486.480 695.270 834.300 1.4166C0
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III

Produção

Produção Pecuária

1 — População pecuária em 1912, 1916, 1920 e 1935

ESPÉCIE 1912
(CENSO)

1916
(ESTIMATIVA)

1920

(CEISO)

1936

D)

( Bovinos....

Gado Equinos

Ilainp t
Asininos e muares.

268.770
83.090
35.350

387.210

76 310
148 Q60
202;240

427.510

298.560
96.040
39.380

433.980

122.870

145.460
175.680

444.010

311.239
47.724

12 995

371.958

51.855
123.708

132.294

307.857

330.000

60.000
42.000

432.000

115.000

163.000
156.000

434.000

"
l Soma

C
Suinos

Gado Ovinos

Menor 1

^^p""°®

l Soma

TOTAL 814.720 877.990 679.815 866 000

(1) — Inquérito da D. E. P. junto ás Prefeituras Municipais.

2 — Gado abatido nos matadouros municipais— 1930/1934

CABEÇAS
ESPECIFICAÇÃO

1930 1931 1932 1933 1934

Bovinos
Suinos
Ovinos
Caprinos

35.910
22.904
32.784
20.776

37.225

23.555

31.007
21.357

35.815

24.292
29.495

24.322

37.688
22.690
29.233
22.516

41.562
24.091

30.004
21.877

TOTAL 112.374 113.144 113.924 112.127 117.534

3 — Produção de carne nos matadouros muicipais — 1930/1934

Q U 1 L O S
ESPECIFICAÇÃO

1930 1931 1932 ,S33 1934

Bovinos
Suinos
Ovinos
Caprinos

5.221.700

1.381.000

514.200
173.800

5.352.000
1.419.900

486.900
178.200

5.242.000

1.505.900

453.200

198.500

5.397.800

1.391.500

465.100
191.700

6.029.300

1.5Ç9.200

467.500
188.300

TOTAL 7.290.700 7.437.000 7.399.600 7.446.100 8.284.300
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Produção

IV — Produção Industrial - 1925/1929

Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

PRODUTOS
VALOR DA PRODUÇÃO

1925 ,1926 1927 1928 1929

Fumo

Bebidas

Fósforos

Sal

Calçados

Perfumarias,.

Especialidades farmacêuticas

Conservas

Vinagre e azeite

Velas

Bengalas

Tecidos

Artefatos de tecidos

Papel e artefatos de papel

Cartas de jogar

Chapéus

Louças e vidros

Ferragens

Café e Chá

Manteiga

Móveis

Armas de fogo e suas munições
Lâmpadas, pilhas e aparelhos ele-

tricos

Queijo e requeijão

Tintas

648:785$

3.962:805$

1.183:748$

7:545$

3803

80:843$

480$

36.268:028$

2.640:813$

744:728S

2.657:212$

1.006:014$

541$

424$

67:897$

738:958$

2.454:642$

1.503:978$

566$

196$

62:366$

32.896:469$ 24.814:957$

2.388:250$ 3.334:312$

123::

1:585$

245:730$

187:974$

16:011$

306:556$

68:376$

177:188$

14.595$

200:443$

85:U

If

2.952:577$

1,628.481$

305$

343:495$

73:359$

25.604:039$

2.623:093$

145:631$

187:052$

24:679$

322:775$

69:276$

930:607$

2.784:749$

1.835:505$

215$

26.871:171$

2.020:989$

124 077$

189:191$

14:782$

301:078$

"58:176$

i
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Produção

IV — Produção Industrial - 1925/1929

Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

(Concl.)

VALOR DA PRODUÇÃO

PRODUTOS
1925 1926 1927 1928 1929

Leques e ventarolas - - - - -

Boas, pelos, peles, etc - - - - -
— — — -

Navalhas e pincéis para barba.. - - - - -

Pentes, escovas e espanadores.. - - - - 9:589$

Caixas de qualquer feitio - - — — -

_ _

Artefatos de couro e outros

materiais 72:518$ 132:8905 175:672$ 188:563$

Jóias e obras de ourives

Objelcs de adorno - — — -

Carbureto de cálcio - - -

Aparelhos sanitários - - -

Azulejos, ladrilhos ou mosaicos.. - 151:325$ 74:558$ 12&:870S 221:368$

_ 510$ _ _

Fogões — - - -

Máquinas fotográficas (papel

para) - — — - -

Artefatos de ferro estanhado, es- - - - - -

TOTAL 45.180:148$ 40.665:153$ 33.713:319$ 34.277:304$ 35.623:810$

NOTA - A estatística nacional não apresenta a discriminação regional dos algaris-

mos referentes ao sal, às especialidades farmacêuticas e ás jóias e obras de ourives. Está

excluído igualmente o valor da energia elétrica, também sujeita ao imposto de consumo.
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Estradas de Ferro -1934 (31-XII)

I — Extensão da rede em tráfego segundo sua eomposição

EXTENSÃO
ESPECIFICAÇÃO RbsDluta

• (Km.)
Relatlua

0/0

Total 297,796

297,796

297,796

297,796

297,796

100,00

f Viação Férrea Federal do Leste Bra-

Segundo as estradas...

\ sileiro

Segundo a bitola { corrente

Segundo a classificação í ^^ propriedade da União e por ela

especifica \ administradas

^Teti«i«."*.'*' {
"' '' '""^-"^

100,00

100,00

100,00

100,00

II — Desenvolvimento da rede em tráfego

CARACTERIZAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO Bitola

(m)

Regime
(1)

Exiensão
(Km.)

Empresas de 2». Categoria

:

VIAÇÃO FÍRREA FEDERAL DO LESTE BRASILEIRO

Rio Real — Própria 1,00 A. U. 285,903

Ramal de Capela 1,00 A. U. 11,893

Soma 297,796

Total Geral - 297,796

(J) — A. U. — Estradas de propriedade da União e por ela administradas.
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Ferro -carris - 1930/1932

Linhas de carris urbanos eletrifieados

Extensão da rede, número de veículos empregados e

passageiros transportados

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Exlensão das lii

(Km.)

é 1930

k«
1 «3,

V 1932

f 1930

Total geral... 1931

1932

r < 1930

Número de

veicules

empregados

Carros mo-
tores

Total

Oos quais

r 1930

1931

1932

i 1930

'"ii!!»*"'
'^^'

l 1932

10

10

8

8

8

r 1930

Para sarga 1931

l 1932

2

2

2

1

Carros rebo-

ques (mistos

ou não)

1931 1

. 1932 1

Passageiros

transportados

(Milhares)

f
1930 4.403

4831

1932 4.b70
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Rodoviação

I — Automóveis para passageiros e para ear

espécies de veículos terrestres— 1925

ga e

-1927

outras

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Automóveis

1925 189

1926 295

19?7 437

iciclos (1926) 63

Total de veículos a animais 3.715

Veículos a

animais

(1926)

Veículos para transporte de passageiros (1)...

Veiculo. P3r3trans.f
Veículos de ;! rodas

porte de cama ^ veículos de 4 rolas
,

Carros de bois

.13

1.084

11

2.607

Carroças ou :arrinhos de mão para transporte de carga (1926). 262

(1) — Calriolés, tilburís, caleças, vitórias, etc.

II
— Veículos terrestres de auto-propulsão para trans-

porte de passageiros e de carga— 1927-1929

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Ptra passageiros (lutomóveis, auto-

ôiiibus e ntotociclos)

Para cirga [autc-caniinhôes, am- í

bulancias, autos fechados para

transporte de volumes, etc.)

-
1

1927 379

1928 317

1929..

1927

359

58

Numero de
1928 62

veículos
1929 .... ....i 79

1927. 437

1928 379

1929 \ . 438
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Rodoviação

III — Diseriminação dos veículos terrestres de auto-pro-

pulsão para transporte de passageiros — 1927-1929

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricas

í f 1927 313
tutomóveis comum j 1928

1929
279
314

Para f 1927.. 11

iuto-ônibus l 1928 12
passageiros 1929 10

Numero de
Motociclos

1927
1928

55
26

leiculos

f

1929

ly27

35

51

lutociminhôes.. { 1928
1929

59
75

Para carga
1927 7

Outros espécies.. 1928
1929

3
4

IV — Veículos terrestres de auto-propulsão existentes

na Capital do Estado - 1927-1929

V — Extensão da rede rodoviária -1930

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

328,5

niterlitiInanSo ( Cnncretó

ffundo a classe Pedra britada 40,0

128,8

159;?
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Navegação

Movimento marítimo - 1933

Entradas e saídas por portos, segundo a nacionalidade

PORTOS
Embarcaçães

Numero Tonalida

Embarcações

estrangeiras

Nuiniro Toneladas

TOTAL

N T R A D A S

Aracaju

Estância

São Cristóvão.

Totais.

420 145.538 6 7.557 426 153.095

78 ' 9.255 - - 78 9.255

22 178 - - 22 178

520 154.971 6 7.557 526 162.528

2. SAÍDAS
Aracaja

Estância

São Cristóvão.

Totais,

420 145.538 6 7.557 426 153.095

78 9.255 - - 78 9.255

22 178 - - 22 178

520 154.971 6 7.557 526 162.528

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue, antes deste quadro, uma ta-

bela sobre "organização portuária", a qual deixa de apareèer neste volume por serem ne-

gativas as informações referentes ao Estado.
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Aeronáutica Civil - 1935

Tráfego Aéreo Comercial

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO
MOVIMENTO

Aeronaves.

Bagagens .

AEROPORTO DE ARACAJU

Chegadas.

Partidas...

('

Desembarcados

.

Embarcados

l Em trânsito ,

: Descarregadas.

< Carregadas

l Em trânsito....

j
Descarregado .

,

Correio
|
carregado

l Em trânsito. .

!

Descarregadas

Carregadas

Em trânsito. .

.

284 73

284 73

418 101

468 120

1.803 470

6.021 1.522

7.007 1.825

32.411 6.774

587 144

592 153

23.222 5.080

2.253 437

485 122

25.470 6.456

52

105

636

738

1.651

40

52

1.353

160

63

2.396
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Correios e Telégrafos — 1934

I — Condições gerais do serviço

ESPECIFICAÇÃO

Pessoal (funcionários de todos os quadros, inclusive interinos, "pro-rata''

etc, em exercício em 31 de Dezembro)

Próprios nacionais Número.
Valor....

Diretorias regionais.

Estações (sucuisais)

e agencias

Postais

Postais telegráficas,

Postais telefónicas

Rádio elétricas

Telegráficas

Telefónicas
Postos telefónicos.

.

Total

Hmplitude das redes

RSde postal

Número De

linhas

Em estradas de ferro.

Em navegação
Motorizadas
Em bonde
Mistas
A cavalo
Em carros e outros veí-

culos-.

A pé

Total

Extensão total (Km.)
Número de condutores
Número de viagens realizadas

Râdetele- r Extensão das linhas (Ms.).

gráfica \ Desenvolvimento (Ms.)....

De coleta

De dlstrl- (Quantidade

[ buYgão \ R^nda

Aparelhos receptores de rádio, registrados

i Rendados f Correios....

Renda ordl. 'L^""^'*^
Telégrafos..

narla \
Telégrafos" ISoma

Outras rendas

[Soma geral

Renda extraordinária....

Caixas postais.

Beceita.

Despesa.

Total

' Pessoal
Material

Decreto n.o 24.768.

Total

O) Total não discriminado.
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Correios e Telégrafos

II — Tráfego Postal

1 Movimento Geral

PECIFICAQÃO
MOVIMENTO DA CORRESPONDÊNCIA

E S Pasiaõa e
registrada

Distribuíâa
e expeaiaa Em trânsito

Corresporidência ordinária

Serviço postal..

Cartas e ofícios

Impressos
Outros objetos

. Soma

6.8Õ7

1.553

475

8.895

4.639

619
543

5.801

1.670

500
20

2.190

federal

• Cartas e ofícios.

Impressos
Outros cbjetos

l Soma

7.712

914
507

9.133

4.439

202
370

5.011

1.732

421

18

2.171

Estadual

Cartas e ofícios

Impressos
Outros objetos

Soma

4.988

826
265

6.079

6.776

519
77

7.372

1.817

324
40

2.181

Cartas e carrtas bilhetes 2.776605
4.86S

5.274

4.065.744

4.769

3.366

6,860.626

2.299.987

4.162

4.069

3.196.679

4.561

1.852

5.511.310

533.004

566

Amostras. 500

Particular

Manuscritos, impressos, jornais....

Expressas
Correspondência não e insuficiente-

mente franquiada

Soma

853.656

705

1.321

1.389.752

lotais

Corre

r Da correspondência
Das maias

spondância registrada

6.884.733

51.232
5.329.494

59.902

1.396.294

11.364

Serviço postal..

Ofícios e cartas

Impressos
Outros objetos

Soma

26.020

2,704

256

28.930

21.025

1.878

241

23.144

5.355

886
29

6,270

Federal

• Oficio e cartas

Impressos
Outros objetos

. Soma :

22.630
3.167

467

26.264

17.0,55

2.166

456

19.677

.5.556

1.052

21

6.629

Estadual

• Ofícios e cartas

Impressos
Outios objetos

. Soma

6.600

584
'62

7.446

6.034

165
552

6.752

1.182

170
39

1.391

120.58-í

34
268

12.708

11.357
284

92.250
35
198

9.839

8.489

131

23.076

Particular

Bilfietes postais

Manuscritos
Impressos
Amostras e encomendas
Expressas

30
43

3.261

2.930

56

Soma 145.294 1 10.942 29.396

Com valor de-

clarado

(oficial e par-

ticular)

P,^,. , „«;,;« í Número
Ganas a oticios

^ importância

EncomendM
/Número

'" ° ° °"
i.

Importância

30.752

15.219:254$

4.805

294:500S

25.374

16.623:1933

3.545

240:694$

6.616

355:929$

1.165

63:091 S

Totais
{

' Da correspondência 243.541

15.513:754$

189.434

16.863:887$

51.467

419:021$
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Correios e Telégrafos

II - Tráfego Postal

2. Movimento especial

ESPECIFICAQÃO

Serviço postal aéreo

lilolos cobrados {
Q"-t'^^de.

cia expedida

Objetos

.

Malas
f Ob[
< Mal
l Pes(Peso (Kgr.).

Correspondên- j ^^^f^'-
Peso (Kgr.).

Importância.

Carteiras de Iden

;{
Quantidade

tidade fornecidas l Renda em selos.

Vales poslais

'Colis postaux'

Nacionais .

Devolvidos..

Heexpedídos..

Internacionais f Quantidade.
(pagos) (*) l Importância.

Sem valor de- í Recebidos ...

clarado l Expedidos..

Pagos

.

Quantidade.
Importânda

.

Píêmio

Quantidade..
Importância

.

Quantidade..
Importância

.

Quantidade .

Importância

.

Quantidade.
Importância

.

Carias e caixas com valor declarado

{

Recebidas....
|

Expedidas <

Quantidade
Importância (frs. ouro).

Quantidade
Importância (frs. ouro).

Quantidade
Importância (frs. ouro).

Quantidade
Importância (frs ouro).

56.085
2.561

428,001

47.668
2.713

609,154

105

315$000

3317
770:335$'200

7:505$600

1.931

259:1 15$300

3
175$000

1

1505000

166$7C0

(*J Foi suspensa a emissão de vales internacionais.

111 — Tráfego telegráfico .

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

f Transmitidos
Teleoramas ( Recebidos

l Em trânsito

82.129
82.484

r Transmitidas
Palavras., t Recebidas

{ Em trânsito

1.607.418

1.965.631
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Propriedade Imobiliária

][
— Inscrições hipotecárias -- 1923/1932

ESPECIFICAQÃO Número
Valor
(contos
âe ráis)

r
1923

n..lnfl..gnin
1^24

Quinquénio ,^25

46
84
36
19

23

16

6
17

15
8

806
1.422

396

Hipotecas

inscritas

1923-1927 ,926
l 1927

( 1928

nulnnuénlo 1^29

,«1- ,--! 1930
1928-1932 1931

V 1932

1.442

1.780

448
652
778
330

1.395

II— Transcrições de transmissões de imóveis— 1923/1932

ESPECIFICAQÃO Número

Valor
(contos
âe réis)

IransmissõES

transciitas

( 1923

Q"Noénio \\lll
;

1923/1927 1926 i..!
........:.....:.

l 1927

f 1928
Quinquénio 1929

"28-1932 1930

i 1932

1403
1.242

1030
920

1.222

1.575

1.294

1.406

1.351

919

4.307

5.202

4.976
4.307

5.027

4.784

4.620
4.795

4 637
3.151

III — Número, área e valor dos estabelecimentos

rurais recenseados em 1920

ESPECIFICAÇÃO

EstalielscJinen-

)os recfiflseados

Número
f Total

•

i Dos estabelecimentos até 100 ha

jlfjj
i Dos estabelecimentos até 100 lis

Ocupada por matas na totalidade dos esta-

belecimentos

Total

Dos estabelecimentos até 100 ha
Das terras, somente, na totalidade dos esta-

lecimentos '.

Valor.

8 202
6.629

754.086

155.215

122.290

148.766:286$

33.765:2995

72.352:2735
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Propriedade Imobiliária

IV — Efetivos prediais segundo recenseamento de 1920

ESPECIFICAÇÃO

Arrolamento

Do Estado

Total dos prédios existentes.

Segundo a í

propriedade l

Segundo

tipo

Segundo a

possibilidade e

o modo de

Públicos—
Particulares

.

De I pa-

vimento

Térreos
Assobradados .

Soma .,

Sobrados

Sem especificação

De 2 pavimentos
De 3 e mais pavimentos

Soma

Habitáveis

Inhabiiaveij

Ocupados

Somente como resi-

dências particulares

Os outros modos....

Soma..— -. ....

Desocupados.

Soma geral..

Em construção ou reconstrução..

Em ruínas .

r Total dos prédios existentes

Segundo a
f

Públicos

propriedade \ Particulares

Do município iJa

Capital

Segundo o

tipo

possibilidade

e o pdo de

ocupação

Ds I pa-

vimento

Sobrados

Térreos
Assobradados ,

Soma

De 2 pavimentos
De 3 e mais pavimentos

Soma

Sem especificação.

Habitáveis

Infiabitáveis

Í

Somente como resi-

dências particulares

Qecutras modos....

Soma .'.

Desocupados.

Soma geral..

.

[ Era construção ou rec

( Em ruínas

l Soma

reconstrução.
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Movimento Bancário — 1935 (31 — XII)

I — Resumoi do atívo e passivo

VAURES EM CONTOS DE RÉIS

ESPECIFICAQÃO Bineoi Banci *!•

naeloniK tran(«lrot ToUI

ATÍVO

Capital a realizar.

Empréstimos

por descontos
em conta corrente.

Letras e efeitos a receber.

4 — Caixa matriz, agencias, filiais, etc.

5 — Caixa

— em moeda corrente no banco.,
— em moedas de ouro
— em outras espécies no banco.
— no Banco do Brasil
— em outros bancos

Diversas contas.

Total do atívo

.

PASSIVO

- - -

26.349 - 26.349

10.579

15.770 _,
10.579

15.770

29.357 - 29.357

5.235 - 5.235

4.041 - 4041

2.722 - 2.722

2
752
565

— 2
752
565

13.306 - 13.306

78 288 — 78.288

1
-- Capital 2.500 - 2.503

9 --Fundos de reserva 1.673

16.141

- 1.673

3 - 16.141

7.272

6.124

2.745

-
7.272

— em conta corrente limitada 6.124

2.745

4 -- Depósitos a prazo fixo 10.241 - 10.241

5 -- Caixa matriz agencias, filiais, etc 9.596 9.596

fi - 8

.18 129

8

7 -- Diversas contas 38.129

Total do passivo • 78.288 - 78.288
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Movimento Bancário — 1935 (31 - XII)

II — Relação nominal dos bancos

NOME Sedes
Cipittl
(contos
âe réis)

N.od»

BANCOS NACIONAIS

Sucursal 1 Aracaju

1 Maroim

1 Aracaju

1 Aracaju

500

2.000

2 Banco de Crédito Popular Matriz 2

3 Banco Federal Brasileiro Sucursal 3

4 Banco Mercantil Sergipense Matriz 4

Capital Nacional — — 2.500

Capital Estrangeiro

CAPITAL TOTAL - - 2.500 -

III — Numero de estabelecimentos por sedes

Bancos Nacionais

Banui

estran-

gairoi

SEDES
Matrítit

Sucursais

Toiíl

Total

sí Outros

bine»

Girat

1 Aracaju 1

1

1 1 3

1 -
3

1

Total do Estado 2 1 1 4 - 4

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue, em seguida a esta tabela, um

quudro sobre "casas de penhores'!^ o qual deixa de aparecer neste volume por serem negativas

as informações referentes ao Estado.
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Comércio — 1935

I — Exportação por cabotagem

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade

das mercadorias

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

(quilos) (mil réis)

CLASSE 1 : ANIMAIS VIVOS

Nacionais

Nacionalizados

CLASSE II: MATÉRIAS PRIMAS ...

Nacionais

Nacionalizadas

CLASSE III : MANUFATURAS

Nacionais

Nacionalizadas

CLASSE IV : ARTIGOS DE ALIMENTAÇÃO E FORRAGENS

Nacionais

Nacionalizados

TOTAL GERAL

Mercadorias nacionais

Mercadorias nacionalizadas

2.946.217

2.828.661

117.556

2.013.673

1.973.683

39.990

50.811.878

50.805.278

6.600

55.771.768

55.607.622

164.146

7.178.830

6.829.342

349.488

14.506.610

14.288.927

217.683

26.583.257

26.576.257

7.000

48.268.697

47,694.526

574.171

2. Valor por portos

PORTOS VALOR

(eontoi d* ríiil

Vila Nova 150

45.202

Estância -
2.917

Total 48.269
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Comércio — 1935

II — Exportação para o Exterior

1. Quantidade e valor por classes e mercadorias

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

(quilos)

VAL6R

(mil rils)

CLASSE Is

Animais e seus produtos (libras ouro: 19.308) 517.009

517.009

447.498

265.298

32.200

150.000

2.412.279

2.412 279

CLASSE 11:

Minerais e seus produtos (libras ouro: — )

CLASSE III:

Vegetais e seus produtos ( libras ouro: 10.341)

Algodão em rama

1.264.056

1.210.806

Baga de mamona 15.000

Torta de caroço de algodão 38.250

TOTAL GERAL ( libras ouro : 29.649 ) 964.507 3.676.335

2. Valor por postos de saída

ESPECIFICAÇÃO V A L â RE S

(eoirtot Hl réít) (tibrat ouro)

Aracaju 3 676 "20 fi^Q
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Salários - 1924/1934

Salários médios a sêeo dos trabalhadores rurais

ESPECIFICAÇÃO VALORES ABSOLUTOS

Valores

Relativos

1924-100

1924 1934 1934

Arador 4$(X)0

5$700

6$300

7$500

6$200

2$700

2$700

6$000

6$500

6S200

7$000

83000

2$400

2S100

150

Carpinteiro 114

Feitor 98

Ferreiro 93

Pedreiro

Trabalhador de enxada

129

89

Tratador de animais 78

Rendimentos 1928/1935

Arrecadação do imposto eedular e global sobre a renda

ESPECIFICAÇÃO Dados

numérleot

r 1928
1929
1930
1931

1932
1933
1934
1935

r 1928
1929
1930
1931

1932
1933
1934

l 1935

214
248

Arrecadação

(contos de

203
332
370

réis) (1) 392
468
543

lOO
116

Húmeros ín- 95

dices
155
173

(1928—lOOl (1) 183

(2) 219
254

(1) Quinze meses (janeiro de 1933 a março de 1934 í -(2) Nove meses (abril a

dezem bro)

.
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Melhoramentos urbanos — 1920

Alguns dados sóbre iluminação pública, abastecimento

dágua e esgotos sanitários

ESPECIFICAÇÃO
ounérteos

Sistema de iluminação das rídades e vila:

C^^ e filas

EichsíTaatt

(i

elétrica

querosene,
acetileno.,

álcool

De mais de um sistema.

TOTAL

Localidades (rídades, vilas e povoados) com serviços

de dgua encanada

Número total de localidades que têm água. encanada.

'tr**^ fH / Com rêue de distribuição domidliária...

té* ifumaiái \ Sem rede de distribuição domidliáría....

Extensão dcs encanamentos adutores (Metros)

lÍEtíl
f De penas dágua.

l. De hidrômetros.

ÀlilStSCiBEBtS

Í3|u ia Ca-

pital

Consumo médio diário (Litros)

Extensão das linhas adutoras (.Wetros) . .

.

Extensão da rede distribuidora (Metros)

f De penas dágua.
De hidrômetros.

. Consumo médio diário por hab. (Litros).

Localidades (cidades, vilas e povoados) servidas

por esgotos sanitários

líKin U \t-

caUaies

Separador
Misto
Misto e separador.

Sem especificação..

(1)

1

1

13.000

1.703

10

756. 000
13.000

14.940

1.703

10

20^

flj Uma cidade iluminada a qaeroseru e tldriddade.
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Assistência médico-sanitária — 1934

I — Número dos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO Dados

namãricos

Esiabelecinien-

tos arrolados

Estabelecimen-

tos inlormanles

Incluídos na

estatística

Total

.

Segundo o tipo

da construção

Tipo monobloco. ......

Tipo pavilionar

Tipo não especificado

Não incluídos na estatística.

Total geral

Segundo a lo- í Existentes na Capital...

\ Existentes no Interior.

Segundo a en-

tidade mante-

nedora

Federais .

.

Estaduais..

Municipais.

Soma.

Particulares

Franquiados ao público..

Segundo odes-
| r oficiais

ÍJnvativosde I Paiticulares
instituições } ^Soma

tino da assis-

tência

Segundo a mo- j" Somente com internamento.
daiidade da ( Também sem internamento.
assistãncia l Somente sem internamento.

Segundo a es-

peciaildade

da assistência

De clínica geral

De clínicas es-

pecializadas

Médico-cirúrgica.....

Ginecológica e obstétrica.

Doenças tropicais-

Tisioiógica
Leprológica
Sifiligráfica

Pediátrica

Neuropsiquiátrica

Outras clínicas

Segundo a Ida- r Para adultos e crianças

de dos en- / Somente para sdultos...
termos (. Somente para crianças .

.

Segundo o se- f Para ambos os sexos
xo dos en- ( Somente para o sexo masculino.

Somente para o sexo feminino...
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Assistência médico-sanitária — 1934

I — Número dos estabelecimentos de assistência

(Conel.)

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Esiafaelecimen-

tos infoimantes

(Concl.)

Segundo

to da assis

tência

o cus- f
ssis- {
ia

\

Prestanda

Segundo os

meios de ma-
nutenção Particulares

Somente a título gratuito

Somente a título oneroso
A título gratuito e a título one-

roso

Mantidos com recursos próprios
Mantidos com o auxilio do Poder

Público

II — Capacidade dos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Em geral.
Estabelecimen-

l«< infnrmanfp? í A que se referem / Sobre serviços com internamento.m IIIIUIIiIillllli&
I

jj jj^jj j, ^„,jf, ^ S5t3re serviços sem internamento.

Capacidade dos

esiabeleci-

mentos

Enfermarias e dependências análogas
Com interna- J Quartos para doentes

mento 1 Pavilhões de observação ou de isolamento.

Leitos

Sem Interna-
Compartimentos para estadia provisória de

doentes

33
44
7

508

III — Principais instalações existentes nos estabeleci-

mentos de assistência

ESPECI FICAÇÃO

Estabelecimentos f Em geral

informantes

liislalações

existentes

Que forneceram os dados do quadro.

Salas de operações

De raios X.

Gabinetes.
De radioterapia...

De electroterapía.

Dentários

Laboratórios de análises.

Farmácias

. Outras instalações

Dados
numéricos
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Assistência médico*' sanitária — 1934

I V — Efetivos do pessoal nos estabelecimentos

de assistência'

ESPECIFICAÇÃO

Estabelecimentos informantes.

Eíetivos do

corpo cií-

DÍGO

Efeiívos dos

Golailoradores

e auxiliares

dos serviços

clínicos

Clínica geral.

Clínicas espe-

Cirurgiões

Dermatologistas

Oftalmo-oto-rinc-Iaringologistas.

Urologistas

Tisiologistas ;

Pediatras „

Neuropsiquiatras

Outras especialidades

,
Total.

Farmacêuticos

Dentistas

Internos (académicos).

Parteiras

Enfermeiros

Enfermeiras

Religiosas

Outros auxiliares.

Total
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Assistência Médico-sanitária — 1934

V — Movimento dos estabelecimentos de assistência

com internamento

ESPECIFICAQAO Dados

numéricos

Número de estabelecimentos.

Efliermos so-

corriílos du-

rante o ano

Enfermos en-

Irarlos duran-

18 D ano

Vindos do ano

anterior

Masculinos .

Femininos.

.

Soma

Entrados du-

rante o ano

Masculinos

Femininos.,

Soma

{Masculinos ,

Femininos..

Soma

r Total.

Segundo

idade

Segundo

cionalidade

f Adi

\ <ípr

O a na- f

idade
[

Adultos

Crianças

Sem especificação.

Brasileiros

Estrangeiros

Sem especificação.

Segunda i

clinicas

De doenças tropicais

Tisiológica

Dentária e estomatológica

Urológica

Oftalmo-oto-rino-laringológica

.

Sifiligráfica

Leprológica

Neuropsiquiá trica
,

Radiológica e radioterápica. .

.

Ginecológica

Obstétrica

Cirúrgica geral

Pediátrica

Geral

Não especificadas

159

73

232

2.775

2.068

939

3.007

2.775

2.775

6

169

5

170

332

318

1.530
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Assistência médico^sanitária— 1934

VI — Movimento dos estabelecimentos de assis-

tência sem internamento

ESPECIFICAÇÃO

Em geral.
Esiabelecimeií-

tOS COIII SBfVIÇO { Çug fgrneceram / Sobre o movimento de enfermos..

do imbllIatÓfiO informaçõeí \ Sôbre o movimento dos serviços.

Enfermos socur-

lidQS durante

o ano

Monimento

anual dos prln-

elpait serviços

IVlasculinos

Femininos

Sem discriminação.

gundo a na- )

cionalidaili i

í Adultos

idlde { Crianças

Sem discriminação

Brasileiros

Estrangeiros

Sem discriminação

De doenças tropicais

Tisiológica ,

Estomatológica

Urológica ,

Oftalmo-oto-rino-laringológi(

Dermato-sifiligráfica

Neuropsiquiátrica

Radi&lógica e radioterápica.

Ginecológica

Cirúrgica

Pediátrica

Geral ,

Sem discriminação

Consultas

Receitas aviadas

Curativos

Intervenções cirúrgicas.

Exames radiológicos

Exames de laboratório.
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Despesas públicas com a assistência

médicO'Sanitária — 1933

I — Diseriminaçâo segundo as principais rubricas

DESPESAS
ESPECIFICAÇÃO

Federais Estaduais Municipais Total

Pessoal 88:151$ 230:024$ _ 318:175$

Material 9;136S 36:400$ _ 45:536$

Custeio
Sem especificação 5:589$ 5:589$

Soma 97:287$ 266:424$ 5:589$ 369:300$

Subvenções e auxílios 92:422$ 70:000$ 36:370$ 198:792$

TOTAL 189:709$ 336:424$ 41:959S 568:092$

II — Discriminação segundo a finalidade

DESPESAS
ESPECIFICAÇÃO

Federais Estaduais Municipais Total

Administração central, sei viços

gerais e institutos científicos - 127:704$ - 127:704$

Custeio

Assistência hospitalar oficial . .

.

Outros serviços de assistência

55:349$ — - 55:349$

sanitária . 41:938$

97:287$

138:720$

266:424$

5:589$

5:5893

186:247$

Soma 369:300$

Subvenções e auxílios. , 92:422$ 7O:0O0S 36:370$ 198:792$

TOTAL 189:709$ 336:424$ 41:959$ 568:092$
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Asilos e recolhimentos — 1931

Número de instituições e de asilados

ESPECrFICAÇÃO Dados

numéricos

Total 3

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa

Segundo os

fins a que se

destinam

Federais

Estaduais .. Não subvencionados

l Soma

f Subvencionados...

Municipais. . . Não subvencionados
Soma

—

Número de es-

tabelecimentos
f Subvencionados

Particulares.. < Não subvencionados ;

l Soma

3

1

Amparo a Inválidos da Pátria

Regeneração social

Amparo a infância
" " moças pobres
" " mendicidade. .

1

2

" " morféticos -

Movimento ye-

lal do ano

Estabelecimer

Pess&as in-

ternadas

tos informantes 1

75

Entradas
Faltcidas

31

16
IS

Oiscriminação

Segundo os

fins dos es-

tabelecimen-

tos em que se

encontravam

Total .

. Existentes em 31 de Dezembro

Vida contemplativa
Amparo a Inválidos da Pátria .

75

das pessoas
" " moças pobres

75

internadas em

31 -XII

" " cegos e surdos-TOudos
" " morféticos .-. ......

75
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Previdência e assistência social

I — Caixa Económica Federal — 1934

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Saldos dos depósitos (lo

—

I) (contos de reis).

anual í Entradas
litos i Juros caj

reis) i Retiradas.
dos depósitos { Juros capitalizados.,

[contos de

Saldo dos depósitos (31-Xll) (contos de reis) ,.,

Diferença das entradas sobre as retiradas (contos de reis).

de cadernetas

Resgatadas
Emitidas
Em circulação..

4.198

278
824

7.377

3.374

197
333

7 499

II — Cooperativas registradas no Minis-

tério da Agricultura — 1935

ESPECIFICAÇÃO

^ ,
Total

Numero de , „ . .

-ç-ope-
i d™. ?SiSf:v:.-.;::mtm

^ Cooperativas diversas.

III - Associações de auxílios mútuos e beneficência — 1917

ESPECIFICAÇÃO
numérieos

Número de associações arroladas.
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Trabalho

I — Serviço de identificação profissional — 1933/1934

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Registro geral de

empregadores

r 1933
1934 450

Total .... 450

Pedidos for- í I934 ::::;;: :.'.;
: ::;::::;;.";;:: ::.".::.'.:: : :

:

""""""^
l Total

5.500

500

6 000

Serviço de Car-

teiras Profis-
Pedidos pro- í JS:;;:;;;:::.:;;::;;;::::::::::.'.:::::;::::.'.:

"»"•"«
llptal

1.294

1.294
sionais

. _, . ( 1933
Carteiras 1934

l
""«-"'"

l Total ...

r , ^ , í 1933
Carteiras pro- 1 1934

1.278

1,278

9:11 5$0

Movimento geral

"»""-
ÍtoU,

'^l^..hV í 1™ .•..•.•.•.•.•....;.;.:•.•;:.•:::::

9115$3

2:480S0
3065$0

da receita ^

deemprega- (
'^-"^

"•"f»*
L Total 5:54580

r 1933

Rendaeventual
^^34

i Total -

II— Sindicatos oficialmente reconhecidos —1931/1934

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

1931 1932 1933 1934

„, j 1 f De empregadores
2 2

.1
3

5íc«íB«
De empregados ;

oibHiDs
(^ De profissões liberais

8

NOTA — Os algarismos do quadro só se referem, aos novos sindicatos cujo reconheci-

mento se verificou durante cada um dos anos indicados.



SITUAÇÃO CULTURAL





Educação — 1933

I — Ensino em geral

1, Unidades escolares

ESPECIFICAÇÃO Dados

naméricos

DISORIMINAQAO

Sepndo o sexo

h alunos

Para o sexo masculino.

Para o sexo feminino.

.

Para ambos os sexos..

63

53

352

Segundo a de-

administrativa

do ensino

Segundo a na-

tureza do ensino

( t Federal...

I

Ensigo público.... ( Estadual..

< l Municipal.

Ensino particular....

Ensino comum
Ensino supletivo....

Ensino emendativo

1

297

60

451

1?:

Segyndo o tipo

do ensino

Segundo o grau

do ensino

Ensino geral

Ensino semi-especializado

.

Ensino especializado

Ensino elementar

Ensino secundário ou médio.

Ensino superior

Segundg a padroni-

zação do ensino

r Ensino oficial ou oficializado.

Ensino livre.

454

10

4

455

11

2

362

lOõ

Segundo o destino

do ensino

Ensino civil....,

Ensino militar.

Segundo as

categorias do

ensino

Ensino primário

Ensino secundário...

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial.

Ensino comercial.

Ensino artístico

Ensino magislerial

Ensino superior

Outros ensinos

449

4

2
2-
2

1

3

2

3



62 SINOPSE estatística DO ESTADO

Educação — 1933

i — Ensino em geral

2. Corpo docente

ESPECIFICAÇÃO

TOTAL

DISCRIMINApÃO

Seoundo o sexo
(

f Sexo masculino.

Sexo feminino.

.

Segundo a de-

pendência

administrativa

4o ensino

Ensino publics.

Federal....

Estadual .

.

Municipal.

Ensino particular.

reza do ensino

Sepiloaiialu-|^"^*"°^~
••

• - ' Ensmo supletivo

Ensino emendativo.

Segundo o tipo í

do ensino i

Ensino geral

Ensino semi-especializado.

Ensino especializado

Sepndo o grau ' ^"''"° ^'^'"^"*"

do ensíiH)

Ensino secundário ou médio.

Ensino superior

nizatlo do ensino

Sagundo o destino [
Ensino civil....

do ensino \. Ensino militar.

Segundo as ca-

tegorias do

ensino

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial.

Ensino comerciai

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

Outros ensinos



SITUAÇÃO CULTURAL
Educação — 1933

I — Ensino em geral

3. Matrícula geral

63

ESPECIFICAÇÃO
noméricos

TOTAL

DISORIMIN AQ ÃO

Seynniiio o sexo

Segundo a de-

Sexo masculino.

Sexo feminino..

Ensino público

administrativa

do ensino

Segundo a na-

tureza do ensino

Segundo o tipo

do ensino

Segundo o giáu

do ensino

zação do ensino

{Fede
Estai

Mun

Federal....

Estadual..

icipal.

Ensino particular.

Ensino comum
Ensino supletivo....

Ensino emendativo

Ensino gera)

Ensino semi-especializado

.

Ensino especializado

Ensino elementar

Ensino secundário ou médio.

Ensino superior

Ensino oficial ou oficializado.

Ensino livre

lundo o destino f Ensino civil

do ensino l Ensino militar.

Segundo as

categorias do

ensino

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial.

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

Outros ensinos

11.911

12.041

347

15.541

2.475

5.589

23.033

919

22.803

1.028

121

22.910

1.006

36

18.758

5.194

23.952

22.291

15

366

36

109
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Educação — 1933

I — Ensino em geral

4. Frequência

ESPECIFICAÇÃO

TOTAL

DíSCRiMINAQÃO

Segundo o sexo

Segundo a de-

pendência

administrativa

do ensino

/ Sexo masculino.

\ Sexo feminino.

.

Ens!ng publicg.

Federal...,

Estadual .

.

Municipal.

Ensino particular.

reza do ensino \ Ensino emendativo.

Segundo o típg f

do ensino 1

Ensino geral —
Ensino semi-especializado.

Ensino especializado

^Piiiniln n nráil í ^"^'"° elementar
iBpnDD II gidU I

gnsino secundário ou médio,
do ensino l Ensino superior

Stguridt a padro- / Ensino oficial ou oficializado,

nizaeão do ensino L Ensino livre

Segundo o destino [ Ensmo civil....

do ensino i Ensino militar.

Segundo as ca-

tegorias do

ensino

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico
,

Ensino técnico industrial.

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

Outros ensinos



S I T U A Ç Ã O C U L T U R AL

Educação — 1933

I — Ensino em geral

5. Conclusões de curso

ESPECIFICAÇÃO

— 65 —

TOTAL

DISCRIMINAQÃO
1.207

s!,.«j..»,.{^::;:~:o°

Segundo a de-

I
Ensino público.... < Estadual.

administrativa \ ^ Municipal.

Ensino particular.

Ensino comum...

Ensino supletivo.
Sepundo a na-

tureza do ensino l Ensino emendativo .

Sepdootípflf ^"^^"°s^^^'

do snsíno

{tnsi
Ensi

Ensi

no semi-especializado

.

Ensino especializado

Segundo o grau

do ensino (

Ensino secundário ou médio.

Ensino superior

zação do i

Segundo o destino f Ensino civil

do ensino

Ensino elementar,

l Ensino militar.

Segundo a padroni- f Ensino oficial ou oficializado.

'

l Ensino livre ,

Segundo as

categorias do

ensino

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial.

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial.

Ensino superior

Outros ensinos

589

618

2

727

58

1.138

69

1.130

53

24

1.115

89

3

404

1.207

1.084
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Educação — 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Estabelecimentos escolares

ESPECIFICAÇÃO

Estabelecimentos que mintetraram ensino primário geral

;

míAL

Públicos.

Federais...,

Estaduais .

.

Municipais

.

' Em geral.

Dos qnis-

De ensino gratuito

Pela União

Pelo Estado ,

Pdios Munirípios.,

SuiTendona-

dos

Soma geral.

Sendo de fins f Federais ...

.

exclusiva ou I
Estaduais...,

principalmente ] Municipais..

didátiCOS l Particulares.

_ , . , f Pre-primário e fundamental

lendo siniullâ- 1 ,..„, ,

neamefite cursos

Mantendo con-

juntamente

ensino

Fundamental e complementar

Pre-primário, fundamental e complementar.

Secundário.

í Técnico

Especializado., l Pedagógico

\ De outros ramos.

Superior geral
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Educação — 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

2 — Prédios escolares

ESPECIFICAÇÃO
numéricos

Em que funcionaram

organizações

Em que funcionaram

organlzagães

escolares

Dos municípios

Em que funcionaram

organizações

escolares

Dg Particulares

Em que funcionaram

organizações

escolares

geral

Em relação ás entU
dades mantenedoras

das organizações es-

colares que neles

Federais.-. ,

Estaduais ou municipais

Particulares

Soma

Estaduais

Federais ou municipais

Particulares

Soma

Municipais..

Federais ou estaduais ,

—

Particulares

Soma

r A título gratuito

Públicas. ... l

l A título oneroso

!Da mesma entidade proprietária.

Oa outras f ^ *'*"'° gratuito

entidades [ ^ título oneroso...

Soma

r Públicos

\ Particulares

Cedidos f
Para escolas públicas

gratuitainenie [ p^^ escolas particulares

{Para escolas públicas

Para escolas particulares

Total

26

l

27

8

2

2

12

28

285

43

20

.33

409

34

43

31

22

285

33

448
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Educação — 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

3. Aparelhamento escolar

Dados numéricos
ESPECI FICAÇAO

Ensino
federal

Ensino
estadual

Ensino
muni-
cipal

Ensino
parti-

cular
Total

Esiabelecimen-

tos que

possuíam

Bibnofecas

IWusêus

Laboratórios e

iparelhanienio es-

pecial para:

r Para os professores.

.

L Para os alunos

gabinetes

Proiaçòos f Fixas

luminosas \ Animadas..

Trabalhos práticos
de agricultura

Outros trabalhofi ma-

-

2
2

2

1

8

11

1

1

2
10

8

2

5

1

7

9

8

13

12

4

5

2

15

20

Educação física 9

4. Instituições escolares

Dados numéricos
ESPECIFICAÇÃO

Ensino
federal

Ensino
estaduar

Ensino

clpal"

Ensino
parti-

cular
Total

Estabelecimsn-

tosquB

possuíam

Instliuiçõss intra-

escolares

htstituítões perí-

escolares

'Clubes de leitura

Auditóriuns

Pelotões de saúde....

Organizações de es-

cotismo .

Clubes desportivos..

Ligas de bondade....

Diversas

Associações de pais

e professores

Conselhos escolares..

Caixas escolares

Fundos escolares

Diversas

2

1

1

2

-

~

1

1

2
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Educação — 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

5. Unidades escolares

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

TOTAL - - 449

í Federais .... . ...

Segundo a en-

tidade mante-

nedora

Segundo aloca-l

Públicas { Estaduais

l Municipais

Particulares

292

60

97

238

15

lizaçãfl

196

14

Segundo tipo

'

Segundo as con-

dições de iun-

cionamento

Escolas agrupadas

i Escolas singulares

r Autónomas

4

431

445

f A outras unidades escolares

Anexas
1. \ A instituições não didáticas

4

375

Segundo os

turnos

Funcionando 1

com um sã í Duranfe o dia

turno

l A' tarde

f Pela manhã e durante o dia

Funcíonantlo i Durante o dia e á tarde

29

1

em dois turnos |

L-urame o ma c

43

1

Segundo custo

do ensino

371

78
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II-

Educação — 1933

- Ensino primário fferal (eomum e supletivo)

5. Unidades escolares
(Concl.)

ESPECIFICAÇÃO Oados

numéricos

Segundo 3 na-

tureza do ensino

Segundo a ex-

tensão do

ensino

Segundo o sexo

dos alunos

Segundo a idade

ilos alunos

Segundo o sexo

e a especializa-

ção pedagógica

dos diretoies

De ensino pre-
í '^^*""^'

primário
J ,„f^„ti,

De ensino fun- í
^°'""'"

damental
[ g^pi^^j^^

De ensino complementar

De 1 ano ou período

De 2 anos ou períodos

De 3 anos ou períodos

De 4 anos ou períodos

De 5 anos ou períodos

Masculinos

Femininos

Mistas

Para crianças

Para adolescentes

Para adultos
,

Dirigidas por homens

Dirigidas por mulheres

Dirigidas por normalistas

Dirigidas por não normalistas.
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Educação — 1933

11 — EnsinQ primário geral (comum e supletivo)

6. Turnos

ESPECIFICAÇÃO

Turnos quelun-

tionaiam nas

unidades es-

colares

TOTAL

.

Segando a en-

tidade mante
nedora

ÍPúblicu
{

Particulares.

Federais . .

.

Estaduais..
Municipais

.

De ensino pre- f Maternal.
Infantil.Segundo a p,in,ãfw

natureza do i

ensino De ensino f Comum..
< fundantental l Supletivo.

De ensino complementar

Segundo "{
Pela manhã....
Durante o dia.

Á tarde

495

296
60

471
18

420
2

73

7, Classes

ESPECIFICAÇÃO
namérJcos

Qasses p
funcionaram nas

unidades esco-

lares

TOTAL

r f Federais..,,
Segundo a en- I

Públicas.... ( Estaduais..
tidade mante- l \ Municipais

nedora
| „ . ,

t Particulares

r De ensino pre- / Maternal.,,,
Segundo a na- I primário 1 Infantil

tureza do (

ensino
]

De ensino lun- í Comum. ..

l damentil l Suplrtivo..

De ensino complementar

1.255

131

320

1.193

44
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Educação — 1933

II
— Ensino primário geral (comum e supletivo)

8. Pessoal docente

ESPECIFICAÇÃO

Segundo a

entidade

mantenedora

Segundo a lo-

calizarão das

Federal . .

.

j Ho mino púMico { Estadual..

Municipal.

No ensino particular

Nos estabeledmentos urbanoç.

Nos estabelecimentos distritais.

Nos estabelecimentos rurais....

Segundo a natu-

reza do ensino

Segundo a

Ho ensino

pre-prímário

lo ensino

JVlatemal.

Infantil...

Comum.

{ Supletivo.

No ensino complementar.

Normalistas

Não normalistas.

Segundo a í

categoria \

Segundo o sexo
|

Catedráticos.

Auxiliares..

.

Homens..

Mulheres.
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Educação — 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

9. Matrícula geral

ESPECIFICAÇÃO
DRDOS numÉRicoB

Sexo

masculino

Sexo
feminino

TOTAL

TOTAL 10.901 11.390 22.291

( Em unidades escolares

Em geral masculinas ou femininas

Sendo

Em unidades escolares

3.120 2.174 5.294

l mistas 7.781 9.216 16.997

[
í Federal _ _

Segunde a enti-

dade manlene-

dora das unida-

des escolares

""bSÍ"'
""""

i
Estadual

l Muuicipal....

No ensino particular

6.799

1.262

2.840

8.096

1.213

2.081

14.895

2.475

4.921

Koenslnopre-Í'^^'^^"^'

"""•^^'"••l.nfantil 48

-

57 105

Segundo a natu-

reza do ensino

í Comum
No ensino fun-

damental.
[ Supletivo

10.223

408

10.901

432

21.124

840

No ensino complementar 222 - 222

6.720

298

3.883

6.924

368

4.098

13.644

Segundo a loca-

lização das uni-

dades escolares

Na zona distrital

,
Na zona rural

666

7.931
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Educação — 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

10. Matrícula efetiva

ESPECIFICAÇÃO
DRDQS HUmÉRICOS

Sexo Sexo

masculino feminino
TOTAL

Em yeral.

TOTAL.

f Em unidades escolares

I
masculinas ou femininas

Em unidades escolares

mistas '

Segundo a en-

tidade mantene-

dora das unida-

des escolares

Segundo a natu-

reza do ensino

No ensino

público
Estadual

.

Municipal

.

.
No ensino particular

No ensino pre-

prlmário

Maternal.

No ensino fun-

Infantil . .

.

Comum...

Supletivo

.

No ensino complementar.

. ,
, f Na zona urbana .

Segundo a loca-

lização das uni- l Na zona distrital.

dados escolares

Na zona rural.

10.091

2.862

7.229

6.322

1.197

2.572

7.598

1.192

1.888

13.920

2.389

4.460

47 57 104

9.487 10.244 19.731

361 377 738

196 - 196

6.140 6.433 12.573

276 . 356 632

3.675 3.839 7.564
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Educação - 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

11. Frequência média

ESPECIFICAÇÃO
DHDOs numERicos

Sexo Sexo

feminino

Em geral.

TOTAL.

Em unidades escolares

masculinas ou femininas

Em unidades escolares

mistas

Segundo a enli

dade maniene

dora das unida-

des escolares

Segundo a natu-

reza do ensino

-«'-P"-) Estadual

Municipal.

No ensino particular

No ensino prO'

primário . .

.

No ensino fuo'

damentai

f

f Co
un- J

*
1 Su

Maternal.

Infantil....

Comum .

pletivo.

No ensino complementar,

Na zona urbana.

Segundo a loca-

lização das uni-
<J

Na zona distrital

dados escolares

Na zona rural.

4.604

904

2.063

41

7.005

283

182

194

2.638

1.062

6.476

5.668

900

1.494

7.720

294

4.982

225

2.855

3.766

10.272

1.804

3.557

14.785

577

182

9.671

419

5.543
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Educação — 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

12. Conclusões de curso

nRnos HumÉKiroB

ESPECIFICAÇÃO Sexo Sexo

masBulino feminino
TOTAL

f TOTAL.

Em geral.

Em unidades escolares

masculinas ou femininas

Em unidades escolares

l mistas '

Segimiio a en-

iidademaniene-

dora das unida-

des escolares

Segundoa natu-

reza do ensino

No ensino

Federal

.

Estadual

.

Municipal

.

, No ensino particular

No ensino pre*

primário

Maternal.

No ensino fun-

Infantil. .

.

Comum..,

Supletivo

.

No ensino complementar.

f Na zona urbana .

Segundo a loca-

lização das uni- { Na zona distrital.

dades escolares
Na zona rural.

108 325

759

654

58

372

10 21 3)

432 530 962

21 24 45

46 - 46

348 391 739

2 11 13

159 173 332
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Educação — 1933

II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

13. Aprovações em geral

ESPECIFICAÇÃO
DHDOS HUÍTIERICOS

masculino feminino
TOTAL

TOTAL.

%niioaenti

dade manlene

doía das unida-

des escolares

No ensino público

Federal

.

Estadual .

.

Municipal.

No ensino particular.

Seyundo a na-

tureza do ensino

No ensino pre-pri-

mário

Maternal

,

Infantil

Comum....

Supletivo..

No ensino complementar.

No ensino funda-

mentai

Na zona urbana.

Segundo a loca-

1

JizaÇãO das uni-
' Na zona distrital.

dades escolares

Na zona rural

.

1.422

157

1.018

12

2.361

76

706

1.997

173

619

27

2.631

131

1.919

77

793

3.419

330

1.637

39

4.992

207

148

3.762

125

1.499
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Bibliotecas — 1934

Instituições informantes

ESPECIFICAÇÃO

Numero de

instituições

Federais
Franquiadas ao ) Estaduais .

.

público
I

Municipais..
Particulares

,

Privativas

•'.=" mí^.
De corporações particulares.

De educandários

TOTAL.

II — Efetivos bibliográficos

ESPECIFICAÇÃO

Número de instituições

„ .. f Volumes
"'"'"

( Peças avulsas....

Número de instituições

,, .. [ Volumes
Efetivos { r, ,

l Peças avulsas

Número de instituições

,, ,. [ Volumes
Efetivos { „

1

L Peças avulsas

Número de instituições

„ .. í Volumes
«'""^

{ Peças avulsas

Número de instituições

Efefivos
[Volumes..

l Peças avulsas

Instituições

iraniiuiailes ao

púlilico

InstltuTções

privativas de

serviQos pú-

blicos

InstltuYçSes

privativas de

corporações

particulares

Instituições es-

colares

Resumo.
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Bibliotecas — 1934

III — Movimento anual nas instituições

franquiadas ao público

ESPECIFICAÇÃO
numéricos

Número de ins-

- tituíções

Informantes em geral

Que declararam o número de consulentes

Que declararam o número de obras consultadas.

Número de cousulentes

Número de peças e volumes consultados ,

3

2

1

18.472

20.617

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto indue, em seguida a esta tabela, um

quadro sobre "Museus", o qual deixa de aparecer neste volume por serem mgativas as

informações referentes ao Estado

Diversões

Teatros e outras casas de espetáeulos — 1922/1933

ESPECI FICAÇAO
Dados

numéricos

Estabelecimen-

tos arrolados

Em 1922 — Total.

Total..

Em 1933
Discrimi-

nadamente

Teatros

Cine -teatros...

Cinematógrafos

,
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Associações culturais — 1933

I — Número de instuitições informantes

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Científicas

Literárias . .\ 2

Artísticas

Educativas

Instiluiçiies
Cívicas

informantes

Desportivas 4

2

TOTAL 8

II — Quadros sociais das instituições informantes

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

TOTAL 749

/ Homens

'Tx?" N"'h""
<. Sem especificação

C
Brasileiros

692

57

Discriminação

749

nacionalidade
Estrangeiros -.

l Sem especificação ...í —

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue, em seguida a esta tabela, um
quadro sobre "escotismo", o qual deixa de aparecer neste volume por serem

negativas as informações referentes ao Estado.
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Arquivos públicos centrais — 1933

I — Número de instituições

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Arquivos.

TOTAL

Informantes.

pendência

miiiistrativa

TOTAL.

lade-
f

ia ad- <

rativa [

Federais....
Estaduais...

Municipais.

r Declararam o numero de peças.

1. Declararam o movimento anual.

II — Coleções existentes e movimento anual

ESPECIFICAÇÃO

. í Livros

Peças myeilta- ! Processos

riadas
Outras peças

TOTAL

Peças recolhidas

Certidões ou informações fornecidas.

816
17

hnprensa periódica — 1933

Número dos periódicos informantes segundo seus

principais característicos

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

í TOTAL 12

Húmero de

piúdiGos

Segundo a entidsde / Oficiais

mantenedora { Particulares

^nniiiiiln fl idismii / ^"^ português
oegungg inioma

'^ Em outros idiomas

1

11

12

11

Segundo o tipo Tipo "revista"

{ Tipo "livro"

r f Diários . .

1

3

H "H
í '"""'5 • ( Não diários 8

penodicidade
|^ j. Outros periódicos 1

NOTA - O plano geral adotado pelo Instituto tutíue, em seguida a esta tabela, um
quadro sobre "radio-difusão cultural", o qual deixa de aparecer neste volume por serem nega-

tivas as informações referentes ao Estado.
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Despesas publicas com a assistência

cultural "" 1933

— Discriminação segundo as principais rubricas

DESPESHS
ESPECIFICAÇÃO

Federais Estaduais Municipais Total

Pessoal 235:305$ 1.748:959$ 49:254$ 2.033:518$

Custeio

Material 83:907$ 258:557$ 336$ 342:800$

Sem especificação - 127:521$ 1:071$ 128:592$

Soma 319:212$ 2.135:037$ 50:661$ 2.504:910$

Subvenções e auxílios 7:869$ 20:300$ 8:980$ 37:149$

TOTAL 327:081$ 2.155:337$ 59:641$ 2.542:059$

II — Discriminação segunde a finalidade

DE SPESRS
ESPECIFICAÇÃO

Federais Estaduais Total

Administração central, serviços gerais e ins-

tituições culturais...

Primário geral

EnsinU Secundário geral .

62:992$

256:220$

7:869$

127:521?

1.190:661$

266:691$

570:464$

50:661$

8:980$.

190:513$

1.241:322$

266:691$

Outros ramos 826:684$

Outras despesas 16:849$

TOTAL 327:081$ 2.155:337$ 59:641$ 2.542:059$
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Cuitos

I — Culto católico

1. Divisão eclesiástica e templos arrolados

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Divisão ecle-

siástica (1933)

Grandes

circuns- .

crições

(*}

Arquidioceses.

Dioceses

Prelazias

Prefeituras

Total.

Paróquias.

Pequenas Curatos

SS" Capelas curadas.

l Total . .

.

Numero de templos arrolados (1926).

37

175

(*J Diocese de Aracaju.

2. Movimento religioso — 1912/1933

QaâQB numéricos

ESPECIFICAÇÃO
1912 1933

Sexo masculino

Sexo feminino

3.799

3.933

7.732

1.107

212

306

296

814

199

259

11

469

5044
4-580

7.751

[ Total 17.375

2.277

Principais átos

relíoicsos

487

445

Unções 1 Sem discriminação

l Total

945

1.877

286

259

dações Sem discriminação 250

Total 795
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Cultos

II — Culto protestante --1922

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Número de sedes evangélicas arroladas 11

Suicídios — 1933

Número de suicídios e tentativas de suicídio

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Coeficiente de informações (o/o) 97.0

Sexo masculino 3

Suicídios l Sexo feminino 2

l Total 5

f Sexo masculino

Número da

atentados
'

sulcWio 1
^^^° feminino

[ Total ,

-

í Sexo masculino • 3

Resumo ' Sexo feminino ....;... 7

Total 5
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Finanças Públicas

I — Finanças Federais no Estado — 1935

1. Receita arrecadada

TÍTULOS Importâncias

(contos de
réis)

Renda dos Im-

postos

Rendas patrim
Rendas industr

Total.

Importação, entradas, saídas e estadia de
714

Imposto de consumo 4.020

Renda ordinária

Imposto sobre circulação

Imposto sobre a renda
Imposto sobre loterias

Diversas rendas

Soma

1.447

543

96

6.820

24

iais 624

7.468

RENDA EXT íâordinâria 126

RENDA COM APLICAÇÃO ESPECIAL

TOTAL GERA L 7.594

2. Despesa efetuada

TÍTULO Importâncias

Ministérios

2.656

300

277
83
152

Fazenda
Justiça e Negócios Interiores...

Relações Exteriores

Educação e Saúde Pública

Trabalho, Indústria e Comércio.
Viação e Obras Públicas
Marinha ,

Guerra
Agricultura

TOTAL

NOTA - No balanço de 1935, não foram discriminadas por Estados as despesas dos

Ministérios da Marinha e da Guerra, as quais só figuram nos lançamentos

do Distrito Federal.
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Finanças públicas

II — Finanças estaduais — 1934

1. Receita orçada e arrecadada

R E C E 1 T H

TÍTULOS Ortada Arreeadada
arrecadada

Contos

de réis

o/o
Contos

de réis

o/o
Para

mais

Para

menos

Renda dos impostos

De exportação 2.189

2.643

646

5lS

139

348

93

200

60

14

84

506

7.440

1.020

20

466

350

271

2.127

22,88

27,63

6,75

5,41

1,45

3,64

0,97

2,09

0,63

0,15

0,88

5,29

77,77

10,66

0,21

4,87

3.66

2,83

22,23

2.631

2.487

222

372

151

349

323

457

6.992

907

4

1136

518

156

2.721

27,09

25,61

2,29

3,83

1,55

3,59

3,32

4,71

71,99

9,34

0,04

11,70

5,33

1,60

28,01

442

12

1

123

578

670

168

838

De indústrias e profissões

De consumo

156

424

De transmissão de propriedade.

Imposto territorial

146

Imposto sobre a renda

De selo

De viação e transporte

93

60

14

De loterias.

De vendas mercantis

Outros impostos

Total

Diversas rendas

84

49

1.026

113

Renda patrimonial 16

Dívida ativa

Contribuições do Governo Federal ....

Contribuições dos Municípios 115

Obras do porto

Total 244

TOTAL GERAL 9.567 100,00 9.713 100,00 1.416 1.270

O quadro reproduz a discriminação padrão adotada pela estatística federal.
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Finanças públicas

- Finanças estaduais — 1934

2. Despesa fixada e efetuada

DESPES H

TÍTULOS Fixada Efetuada
Diferença na

«fetiiada

Contos

de réis

o/o
Contos

de réis

o/o
Para

mais

Para

menos

Poder Executivo e Secretarias de

Estado 636 6,65 579 5,96
.

- 57

Justiça e Magistratura 553 5,78 5S0 5,97 27 -

Defesa e Segurança Pública 1.662 17,37 1.652 17,01 - 10

Instrução Pública 1.605 16,78 1.585 16,32 20

Saúde Pública e Assistência 382 3,99 278 2,86 - 104

Obras Pública e Viação 985 10,30 78 0,S0 - 907

Serviço da Dívida Externa.

1.471 15,33 544 5,60 :
_

Serviço da Dívida Interna. ...„ 927

Serviço da Dívida Flutuante _. _ _ _ _

Juros diversos _ _ _ — _ —
Exercícios findos, reposições e res-

106 1,11 _ _ 106

Arrecadação de rendas 780 8,15 851 8,76 71

790

21

8,26

0,22

798 8,22 8 _

21

Desenvolvimento da prudução e pro-

paganda 476 4,97 474 4.88 - 2

100 1,04 1.370 14,1 J 1.270 _

TOTAL 5.567 100,00 8.789 90,49 1.376 2.154

NOTA - O quadro reproduz a discriminação padrão adotada pela estatística federal. A
compreensão das verbas para instrução e saúde pública é diferente da que

adoía o Ministério da Educação.
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Finanças públicas

II — Finanças estaduais

3. Receita arrecadada e despesa efetuada— 1928/1934

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

1928 9.132

1929 8.371

Receita

arrecadada

1930

1931

1932

7.623

8.444

7.842

1933 7.722

Valores

absolutos

1QÍ4 9.713

'

(tontos de réis)
1928 ...

1929

8.760

8.498

Despesa

efetuada

1930 : ...

1931

7.643

8.109

1932 8.965

1933 8.465

1934 8.789

( í 1928 104
f

1929 96

Receita

arrecadada

1930 87

1031 96

1932 90

1933 88

Valores relativos 1934 111

(Média de

I928-2B:I00| 1928

1929 .

102

98

efetuada

1930 89

1931 , .......* 94

1932 104

1933 ;
98

1934 102
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Finanças públicas

III - Finanças municipais — 1928/1934

Receita arrecadada e despesa efetuada

ESPECI FICAÇÃO Dados

numéricos

Receita

arrecadada

Despesa

efetuada

Receita

arrecadada

Despesa

efetuada

1Q28

1929

1930

2.640

2.715

2.216

1931

1932

2.773

2.677

Valores

absolutos

(conlos de réis)

1933

1934

2.451

3095

1928 2.589

1929

1930

1931

2.550

2.197

2.723

1932

1933

2.674

2.351
•

1934 3.533

r 1923 . . , . 99

1929

1930

101

83

1931 104

100

1933 92

Valores relativos

(Média de

1928-29:100)

1934 116

/ 19'>8 101

1929 99

1930 85

1931 106

1932 104

1933 91

1934 137
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Segurança pública -- 1933

I - Polícia Militar

Dados numéricos

ES PECI FICAÇÃO
Estado

completo

Estado

efetivo

/ Estado Maior 9

13

9

Infantaria 13

Oficiais..,.

Cavalaria

Saúde

~

:

Diversos serviços
- -

22

630

22

Composição dos

efetívosseoundo

a ospocíalização

r Estado Maior

Infantaria 675

Praças

Saúde -

Diversos serviços
- -

Soma 630 675

Total 652 697

r Coronéis

Tenentes Coronéis 1 1

Majores 1 1

Oficiais... Capitães 5

6

9

5

Composição dos 6

efelivosseoundo

a graduação
Segundos Tenentes 9

Soma 22 22

Praças 630 675

Total 652 697
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Segurança publica — 1933

II — Guarda Civil

E F E T 1 U o S

CATEGORIAS DISTRIBUÍDOS EM CLASSES
Sem

classe

Reser-

val.a J^ 3.a 4..
SOMA

ESTADO COMPLETO

Inspetor

10 15

_

-

36

1

Sub-inspetor ,

Fiscais (1)..

1

Guardas

Saúde

Pessoal administrativo

Total

61

1

70

ESTADO EFETIVO

Inspetor - - - - - - 1

Sub-inspetor.. - - - - - 1

Fiscais (1) 6

10 15 - - - 36 61

Saúde.....

Pessoal administrativo.... - - - - - - 1

Total 70

(1) — Sendo um Fiscal geral.
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Repressão

I— Prisões existentes - 1922

ESPECIFICAÇÃO Osdoa
numéricos

35

35

f Total

Ptisiu

IlisttDtlS DIterImInadt-

manta

Penitenciárias ou casas de correio

Casas de detenção

Cadeias

Institutos disciplinares ou correcionais

Postos correcionais ..;

Manicômios

II — Número de condenados — 1907

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

vindos do ano

prscedenta

134

Sexo feminino. 3

.
Total 137

Entradas du-

rante ano

6

Sexo feminino

condenados

Saldos durante

ano

l Total

Sexo masculino

Sexc feminino

1 Total

6

20

21

Sexo masculino ; ; 120

Passados para

ano seguinte
Sexo feminino .•

Total

2

122
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Representação política

I — Organização e divisão eleitoral — 1933 (3-V)

ESPECI FICAÇAO
numéricos

Organização

(s
Divisão elel-

torai

Tribunal Regional
'uízes Eleitorais

Cartórios Eleitorais

Cartórios Preparadores.

Zonas Eleitorais

Secções Eleitorais.

II — Eleição dós representantes á Assembléa
Nacional Constituinte - 1933 (3-V)

ESPECIFICAÇÃO

População fixada para fins da eleição (estimativa então adotada para Sl-XII-

1930)..,

Eleitores Ins- f Efetivo total

Gritos \ Coeficiente por 1.000 habitantes.

Listas registradas (Partidos, Alianças de Partidos e Grupos de Eleitores).

Candidatos
iWesas que funcionaram

Eleitores que Efetivo total

Percentagem do comparecimento

Vofos apurados no julgamento final.

Quociente eleitoral

Representantes eleitos

556.161

23.460

42,18

3
13

78

20.203

86.116

18.606

4.651

4

III - Constituição do Poder Legislativo — 1936

ESPECIFICAÇÃO

Poder Legis- í Deputados
lativo Federal l Senadores..

Poder Leeis- í Deputados Gerais (representantes do povo)

lativo Estadual i

Deputados Classistas (representantes das organizações pro-

l fissionuis)

20
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